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O Plenário da CGTP deve aprovar 1 dio de Greve 
s \ Nacional em defesa da Reforma Agraria 

dos CCTs e contra o decreto dos 15% ! 
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Actualidade da Semana 
NACIONAL 

•W'Será brevemente discuti­
do em Conselho de Ministros o 
"Projecto Roque Lino" ;para a 
restruturacBo da Imprensa. Es­
te projecto propBe o despedi­
mento de 2 200 trabalhadores 
dos 4 541 da Imprensa estati­
zada. 

"Qualquer das decisBes a 
tomar ( em relajo a Imprensa 
estatizada) implica a análise 
das respectivas consequencias 
políticas, considerando que 
se trata de jornais que n3o 
t6m hostilizado oGoverno. Tem 
pratlcado urna informacSo ho­
nesta, óbjectiva epluralista; 
se dirigemaespacos jornalis-
ticos tidos como afectos ao 
Partido Socialista e a este 
Governo". 

Brilhante ideia Sr. Roque 
Lino!... 

•*mr Os onze trabalhadores 
que compBem a C.T. da EFACEC-
INEL, foram despedidos pela 
AdministracSo. As causas a-
presentadas seria que a C,T. 
n3o permitirla o regresso de 
saneados, mas tambérn para po-
derem assim aplicar um plano 
exposto pela Administrado ao 
Presidente da República e que 
diz ser necessário aumentar os 
chefes, despedir 200 operarios 
e admitir pessoal a prazo, 
congelar contratos e retirar 
outras regalias existentes. 

A "legalidade democráti­
ca" dá para tudo. Desde que 
seja atacar os direitos e as 
conquistas dus trabalhadores. 
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"jlfOutro ataque aos traba­

lhadores foi feito pelo M.A.I. 
ao despedir 33 trabalhadores 
cantoneiros de limpeza; por 
terem tido um papel importan­
te na greve do lixo. Estes 
trabalhadores veem assim ata­
cados 2 direitos fundamentáis, 
o direito ao trabalho e o di-
reito a greve que a t3o fala-
da Constituic3o, que o Gover­
no diz defender, consagra. 

Assim, está prevista a 
fórmacao de urna Comiss3o Uni­
taria alargada a toda a CML, 
de apoio aos despedidos. Os 
deputados do PS, PCP e IDP, 
betn como os sindicatos , as fe­
derales e a CGTP devem tam­
bérn solidariazar-se com estes 
trabalhadores. 
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•̂ •̂Por mais incrivel que 
possa parecer, odeputado Jai­
me Gama, doPS , afirmou na te-
levis3o, no programa "Mosaico", 
que o seu partido n3o votaría 
contra (abster-se-ia) no Par­
lamento a urna proposta de Go­
verno PPD/CDS . 

Parece-nos que o deputa-
do Jaime Gama já n3o faz di-
ferenca entre a política de 
direcc3o do PS e do actual Go­
verno, e a dos partidos bur-
guet>t;b . Ao dizer que "nSo »vo-
taria contra", ele fez esta 
confissSo aos milhares de te­
lespectadores, e confirmou a 
política anti-democrática do 
Governo. 

No entanto,temos que di-
zer ao Sr. Jaime Gama que se 
ele é hoje deputado e que se 
há hoje um Governo do PS e de 
Mario Soares foi porque os 
trabalhadores votaram no so­
cialismo e acreditaram que o 
Ps seria capaz de os levar lá. 
Os trabalhadores nunca se 
enganaram nem nunca se absti-
veran de lutar contra o PPD e 
o CDS, os partidos dos patri­
es . 

""̂ •Parte da actualidade es-
tudantil neste momento tem si­
do os exames. Para um exemplo 
de como funciona a selectivi-
dade ideológica da burguesía, 
vejamos o ponto de Geografía 
do 72 ano. Numa das questBes 
faz-se os alunos tomar posi-
53o face as "superpotencias e 
a Europa dos nove" e aínda re­
ferir a situagSo actual do 
nosso país face a este grande 
agrupamento económico. Claro, 
como v3o ser professores a ver 
os pontos e a classificá -los 
segundo as suas opcSes ideoló­
gicas, quem acha que a CEE n3o 
é um grande agrupamento eco­
nómico tem a pergunta errada? 

Portanto todo o examinan­
do que for contra a política 
do Governo em relajo a CEE, 
poderá ser eliminado do ensi-
no. 

j^Segundo urna Tioticia vin-
da nos jornais, a PSP estaria 
a fazer um estágio na policia 
política brasileira ( DOPS). 
No entanto a PSP esclareceu 
que n3o tinham estabelecido 
qualquer contacto com a refe­
rida organizado, esclarecen-
do que "o intercambio das du-
as policias limitou-se a um 
estágio sobre a análise da in­
formales na Escola Nacional 
de Informales do Servido Na­
cional de InformasBes Brasi-
leiro. 

De qualquer modo de urna 
coisa estamos certos: seja o 
que f6r, a policia brasileira 
só poderá "informar" a PSP da 
forma como assassina milhares 
de presos políticos ecomo re­
prime selváticamente os traba­
lhadores e todos os anti-fas-
cistas que ousam levantar-se 
contra o odioso regimedeGei-
sel. 

INTERNACIONAL 

^^•Tomou posse o novo go­
verno espanhol que embora já 
st n3o ajoelhassem frente ao 
crucifixo como antigamente, 
fizeram juramento de iealdade 
ao Rei. Enfim, um governo mi­
noritario sob a batuta de um 
Rei que ninguém elegeu e que 
tem certamente o repudio das 
massas espanholas. 

•^fUm golpe mil itar do exér-
cito depOs Ali Bhutto, 12 mi-
instro despritigíado e contra 
o qual cóncava a haver c»n-
testa^ao e agitac3o política, 
para além de se ter provado 
que fez fraude eleitoral. 

Perante este Governo cor­
rupto, o exército deu o (con-
tjra-)golpe e impos leí marci­
al e ilegalizou a oposicSo e 
proibiu todas as actividades 
políticas. E evidente que o 
exército, ao tomar estas me­
didas, n3o é de forma nenhuma 
o garante de que em Outubro 
próximo haja elei^Bes livres. 

<M¿$N0 
" A térra fo i -nos dada por 

D e u s " . . . — o ministro Barrete faz 
urna pausa. Os telespectadores 
abrem a boca de espanto (outros 
de sonó) — "ou pela natureza" — 
conc lu í . Suspiros de a l i v i o em t o ­
do o pafs (outros de enfado) . 

A f i n a l e le nao tem a ce r t e ­
za — pense!. Antes isso. É que se 
ele chegava a conclusao de que a 
térra era de Deus, logo a seguir 
Ib descobrir que Deus nao a t inha 
dado, nao senhor, que os comu­
nistas é que a t inham expropr iado 
e , vdi daT, t inha que ser dada 
urna reserva ao ant igo propr ie td -
r i o . 

Entao é que fá ser o bom e 
o bon i to , rapaziada'. Nao se dó 
urna reserva qualquer a Deus, poís 
en tao . 70 000 pontos é pouco, 
n0o é verdade? Se calhur nem o 
d is t r i to de Beja in te i ro chegava1. 

Mas entao, dava-se urna 
reserva a Deus e n0o Ta nada para 
a f am i l i a? O Espirito Santo nOo 
i r ia pedir tambérn urna reserva? E 
os outros Santos todos, fam f icar 
a o lhar? . . . 

N a o . Isto assim nOo pode 
ser. Um ministro com dúvidas des-
te género é perigoso. Estive a 
pensar e cheguei a conclusOo que 
o melhor era a gente dar urna re ­
serva ao senhor Barrete. Claro'. 
Como é que nOo me lembrei disso 
ha mais tempo? E isso mesmo que 
temos que fazer: mandor o Barrete 
para a reserva. 

Nao acham que é o mais 
seguro? 

J U L I O C A L I N O 
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A crise do PS e a Fraternidade Operario 
Cerca de 300 delegados das varias zonas do país, estive-

ram presentes no I Encontró Nacional da Fraternidade Opera­
ría. Kálidas Barreto e José Luis Gaspar, entre outros, re-
presentavam os dirigentes sindicáis com maior prestigio 
dentro do PS. Participaran) também alguns deputados, como 
Lopes Cardoso. Entre os convidados ao Encontró figuravam o 
major Meló Antunes, representante de urna ala poli tica ñas 
Forcas Armadas e no Conselho da Revolucao, bem como urna de-
legacáo bastante representativa da CGTP, e do PCP. 

Assim, pelo grande relevo poli tico que teve este encon­
tró de militantes socialistas e pelo escasso espaco de 
que dispomos, no próximo CS faremos um artigo mais ampio so. 
bre o projecto politico e as alternativas que a Fraternida­
de Operária pretende desenvolver. 

Neste número abordaremos as duas questoes mais imediatas 
que os trabajadores, as suas organizares sindicáis e poli 
ticas e a própria Fraternidade Operária tém que responder:" 
as leis da greve e da Reforma Agraria e o plano, que seráo 
submetidas a Assembleia da Ripublica; e a conti^jacao das 
lutas contra o patronato, o Barreto e o Gonelha, após a gi­
gantesca manifestado de dia 22. 

VOTAR CONTRA AS LEIS ANT1-OPERARÍAS 

canoa num pt ri -.xa todoe oa diao ee 
eatá a criar upa .'ez maií . . peapoata 

idorea ¿quilo que 

Estas palavras de LopesCardoso, reflectem que a Frater­
nidade Operária tem consciincia do ataque da burguesía as 
conquistas dos trabalhadores. E, um destes ataques será 
precisamente as leis que serao colocadas á discussáo na A.R 
esta sem.!' 

Concerteza, muitos socialistas, trabalhadores e deputa -
dos. gostariam de saber qual será o voto e a alternativa 

'dtemidade, pois, no Encontró Nacional nao se falou 
nada sobre isso, pelo menos públicamente. 

S T I J importante que a t-ra ternilla Ue Uivulyaise o »ua po-
sicao pa'a que os trabalhadores pudessem conhecé-la. Estes, 
que lutam contra a política de austeridade do governo e as 
suas tedéncias a Eanes, ao PPD e ao CDS, concerteza dirían 
aos deputados socialistas da Fraternidade Operária que vo­
ten) contra todos os projectos de leí anti-operarios e anti­
populares, venham de onde vierem. Os trabalhadores socia -
listas,comunistas e da UDP, que elegeram os seus deputados, 
exigem concerteza a negacáo de qualquer leí que limiteo li 
mi te o direito á greve e á continuado da Reforma Agraria, 

FSATERNIDADF 
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que só favorecem os patróes e os latifundiários. 

A UNIDADE E A DEMOCRACIA TEM QUE ESTAR AO SERVICO 

LUTAS-

• oa eajorgoa aevem continuar a eer 
deaenvolvidoa, no aentido de una maia profunda demoorcf 
gao da CGTP, a1 iradamente, do debate deataa quea 
toesjio aeu aeio.", diz a Fraternidade Operaría. 

Nos estamos de acordó com esta afirma?áo. E acrescenta-
mos que os camaradas, por fazerem parte do Secretariado da 
CGTP, deveríam explicitar o que pensam sobre o ponto ful­
era 1 sobre o qual centenas e centenas de milhares de traba­
lhadores se manifestaran! ñas rúas: como prosseguir a luta 
pelos CCT, como derrotar o decreto dos !5 , como mandar pa­
ra a rúa o Barreto e o Gonelha. 

A resposta a esta questáo i decisiva. Sem ela, de nada 
valerá, aínda que seja correcto, falar sobre a unidad 
democracia e o direito de tendencia na CGTP. Estas 
sao inseparáveis. 

Nós_achanos que a melhor forma de responder a estas ques 
toes, i que a CGTP coavoque um plenário dos Sindicatos, das 
truuiiiioei de Ir«t>uIt.uJuí cj a de IOJÜS OS delegados sindi­
cáis para discutir e, democráticamente, aorovar um plano 
para continuar a luta. 

L" isso que os trabalhadores afirmaram, quando gritavam: 
" A LUTA CONTINUA " 

Os socialistas, todos os trabalhadores estáo á espera. 
Os camaradas da Fraternidade Operarla ainda nao se pro­

nunciaran), mas i urgente fazi-lo. 

DUARTE CAMPOS 

Lei da Greve: mais urna que nao nos serve! 
Os votos reunidos do PS e do PCP aprovaram na generalidade 

a nova le i da greve. Contra, votaran) Aires Rodrigues e Carme-
linda Pereira e a UDP. 0 PSD e o CDS abstiveram-se._ 

A sessáo fo i bastante movimentada. Sabendo que nao poderi-
am fazer nada, urna vez que o PS e o PC votaram juntos, os 
PPOs e CDSs fizeram um grande alar ido, lamuriando-se da a l i ­
an,^ PS/PC. 

Estas lamúrias sao um bom indicativo; guando o PS e o PC 
votam juntos, os burgueses ficam de cara a banda, mais nao 
podendo fazer do que lamentar-se. 

Pena e que o PS e o PC nao saibam aproveitar a maioría de 
que dispoém na Assembleia para votar leis que sirvam os tra­
balhadores que os lá colocaran). * 

Esta le i da greve nao serve os trabalhadores, tanto que o 
PPD e o CDS, embora arreganhando a dentuca, nao votaram con­
t ra , abstíveram-se. 

UMA LEI QUE NAO SERVE OS TRABALHADORES 

0 texto da le i aprovada, corresponde, nais vírgula menos 
v i rgula, ao projecto que Mario Soares já tinhaapresentado no 
ano passado e fora publicado no Diario da República de 14 de 
Outubro de 1976. 

Limita o exercício do direito de greve a^s sindicatos, os 
comités de greve nao podem impedir os "furas" de romper as 
greves, tem que se avisar com antecedencia, os días de greve 
nao sao remunerados, existem limitacóes ao exercício do di­
reito á greve para certos sectores e a Funcáo Pública vai ser 
regida por estatuto especial, o governo pode determinar a re-
quisicáo civil dos trabalhadores que infringiré^ qualquer urna 
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das (bastantes) normas que regulamentam e restringen o exerci 
cío do d i re i to de greve. 

Todos estes pontos _formam esta leí inaceitável, dáo-lhe 
um carácter anti-operario, embora haja parágrafos decentes 
como o que proibe o "Lock-out", por exemplo. 0 balando geral 
é bem negativo. 

t NECESSflRIA OUTRA LEI  

Quem votouesta lei foram os deputados socialistas e comu­
nistas. Mas já vimos que ela nao serve os trabalhadores, nem 
socialistas, nem comunistas, nem os outros. 

Talvez tivesse sido diferente se a lei tívesse sido elabo­
rada e discutida por todos nos, trabalhadores, ñas nossas 
reunioes e Assembleias, ñas nossas Comissóes de Trabalhado­
res %e sindicatos. Mas nao. • Apesar de termos sido nos, traba­
lhadores, que elegemos os deputados do PS e do PC, eles pre­
ferirán) fazer .discutir e votar a leí sem nos ligar nenhuma. 

Assim, como elesfizeram um mau trabalho, parece-nos que 
a nossa posigáo terá de ser a de recusar esta leí,exigir que 
seja incluido no caderno reivindicativo da luta a sua revoga 
cao, e que seja elaborada urna nova leí, sob proposta dos sin­
dicatos e das Comissóes de Trabalhadores, que seja discutida, 
e aprovada pelas nossas organizares de classe. 

A greve foi um direito por nos conquistado e, se o quere­
mos manter, temos que zelar bem por ele, temos que ser n5s a 
decidir o que é e como é que é. Senáo, qualquer dia,para fa­
zer greve temos que pedir 1 ícenla ao patrio com um ano de an­
tecedencia e pagar-lhe urna indeminizacáo pelos días em que 
nao traba 1 hamos. 



EM BEJA: "A LUTA CONTINUA, 
BARRETO VÁ PARA A RÚA!" 

Faltavam ainda largos minutos para as seis da ta rde , a h o r a 

da concentracf lo . 

Subindo as rúas de Beja, em direcgOo ao Largo do Mercado 

V e l h o comecavam a chegar as primeiras UCPs. Traziam os cartazes 

a inda enrolados, as bandeiras vermelhas desfraldadas. Passavam 

conversando ou cantando e iam concentra i -se no Largo. 

Agora eram ¡á centenas, milhares ta l vez (ao todo est iveram 

per to de c inco m i l ) . • , 

Entretanto, chegava o Sindicato da Construcao C i v i l . A f ren ­

te unrcar taz d i z i a : "operarios do campo e da cidade, a mesma lu ta " 

e "contra o aumento do custo de v i d a , os ricos que apertem o 

c i n t o " . 

A mul t idao concentrada saud >u-os de punho erguido e todos 
gr i taram: "A luta con t inua , Barreto va p'ra rúa' . " 

OS CARTAZES 

Todos os cartazes estavam 

agora abertos. Varios deles assi-

nalavam os sectores presentes: 

trabalhadores revolucionar ios, m i -

neiros de Al jus t re l , construcao c i ­

v i l de Beja, funcionar ios públ icos, 

e t c . Mui tas bandeiras da GCTP-

- In te rs ind ica l e o-irtazes, quase 
todos fa lando da "Lei Barreto" : 
" N a o ás reservas1. Nao á GNR1. 
A térra a quem a t raba lha ' . " — 
— l ia-se num. Nou t ro : " A Lei 
Barreto nao passara, A Reforma 
Agrúr ia avangard ' . " Mais atrás 

um que d i z i o "Aba i xo a Lei Bar-
re to . Reforma Agrar ia Sim, G N R 
Nao1. " Um pedago de cartao pre­
gado a um pau , e a t esta va mais 
um ca r taz . Segurava-o úm t raba-
Ihador idoso e t i n h a , p in tado a 
letras verdes, "Barreto fora do go -
verno'." Quantos cartazes d izendo 
o mesmo nao haveraho je em todo 
o A l e n t e j o — pensei . E em Lisboa 
no Porto, em S.Joao da Made i ra , 
em Coimbra, em todo o pafs, nao 
é s6 o Barreto. E também o G o ­
nelha e o Card ia . . . todos para a 
rúa . 

" A B A I X O A LEI BARRETO". 

" O BARRETO PARA A RÚA". 

Iam comecar as in te rven-

coes. Falou em pr imeiro lugar 

Fernando Guer re i ro do Sindicato 

dos Mine i ros de A l j u s t r e l . "Os 

trabaIhadores perdem a conf ianca 

no governo pois até agora nada 

cumpriu daqu i lo que prometeu" — 

— af i rmou a determinada a l t u ra . 

Mais á f ren te , urna referencia ao 

M in i s t ro do TrabaIho provocou a 

risada ge ra l : 

. . . "o senhor G o n e l h a " — 

— d i z i a — "o senhor G o n e l h a " . . . 

— urna pausa como se tivesse a t r a -

palhadoe comentou — "o 'senhor' 

parece que estd a mais" . . . 

A sua intervengOo fo i f r e -

quentemente interrompida (alias 

todas o foram), pela gente que 

gr i tava : "A luta con t inua , Barreto 

vd para a r ú a " . Esta seria a p a l a -

vra de ordem mais gr i tada por t o ­

dos os manifestantes, ao longo das 

varias in tervencoes. 

A seguir fo i a vez de Fran­

cisco Chave i ro , da d i reccao do 

Sind icato dos Trabalhadores Ag r f -

co las . Leu com d i f i cu ldade um 

papel em que se fa lava dos deso­

cúpameles, das agressoes da G N R , 

do desemprego que a " l e i Barreto" 

i r ia provocar . De vez em quando 

parava , po's nao compreendia 

bem o que d i z i a o papel e alguns 

comegaram a impac ien ta r -se . 

Tal como tmhamos anunc iado no ú l t imo número do CS, pub l i ca ­

mos hoje a reportagem fe i ta em Beja no dia 22 . 

Embora nao tenha a v i r tude da ac tua l i dade , parece-nos impor­

tante d á - l a a conhecer. A t é porque a ¡ornada de luta do d ia 2 2 , no 

que d i z respeito a luta contra a le i do Barreto, nao foi mais que o c o ­

m e t o . Um bom comego, assinalerse. 

C . L. 

N o f i m , porém, Chavei ro 

pos de lado os papéis, e, pedindo 

desculpa da sua ma cu l tu ra , fa lou 

(e fa lou bem), d izendo da a legr ia 

e do enervamiento que Ihe t inha 

causado ver tanto gente, de tantos 

lados, organizados e lutando em 

defesa das suas conquistas. Ter-

minou gr i tando "Abaixo a lei Bar-

reto'. " , no que foi acompanhado 
por todos. 

A terminar fa lou o repre­
sentante da In te rs ind ica l , que leu 
a mensagem desta a todos os t r a ­
balhadores do pafs e foram apro-
vadas mogoes em defesa da Refor­
ma Agrúr ia e contra a " l e i Barre­
t o " . 

TEMOS QUE SER TODOS 

C O N T R A O BARRETO 

Foi nesta parte f i n a l , da 
apresentagao e aprovacOodas mo-
gOes, que se deu o único i nc i den ­
te a destoar do c l ima de unidade 
e combat iv idade que caracter izou 
a ¡ornada. 

O Sindicato da Construcao 
C i v i l t inha apresentado urna mo-
gOo pela l ibertagOo imediata do 
estudante Rui Gomes. A mesa i m -
pediu que esta mocao fosse votada 
alegando que t inha entrada fora 
de horas. Perante isso, o sector 
da UDP comecou a gr i tar ex ig indo 
a le i tura da mocao. A mesa res-
pondeu, valendo-se da palavra de 
ordem que mais empolgava a assis-
t é n c i a , para abafar as vozes dos 
que reclamavam: " A b a i x o a lei 
Bar re to" . E a gente d i v i d i u - se 

entre os que gr i tavam pela mocOo 
e os que gr i tavam "Aba i xo a le i 
Barreto" . 

E este, eremos, um bom 
exemplo de a lgo que nunca mais 
devemos fazer . Impedindo a mo-
cOo de ser l i d a , a mesa or ig inou 
um hc iden te que, a lém de ter d e ­
morado mui to mais tempo do que 
aquele que se gastaria para ler e 
aprovar , nao urna mas vúrias mo­
goes, rompeu com o verdadei ro 
exemplo de unidade na luta que 
todos estavam a dar . N o f i n a l , 
nao pudemos todos gr i tar juntos e 
com forga contra a lei do Barreto, 
¡á que uns.estavam a ex ig i r a mo-
gOo e mesmo os que gr i tavam 
"Aba ixo a lei Barreto" faz iam-no 
menos contra o Barreto e mais pa-
abafar as vozes dos outros. 

C A M A RADAS: 

Para vencer o Barreto e a 

reacgOo é necessúrio que este ja­

mos todos unidos. Parece que nis-

que o Barreto e o Portas vao mes­
mo para a rúa e com eles as suas 
leis reacc ionar ias . 

so estamos todos de acordó . Pois 

entao que nada nos d i v ida daqui 

para a f ren te . Só isso garant i rá 

Beja, 22 de Junho de 1977 

CÉSAR LIMA 
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NA "MARGEM ESQUERDA" 
"Se entregamos as reservas ficam no desemprego 
entre 160 a 280 trabalhadores" 

i e x t a - t e i r a , 24 de Junho, 1 5h e 30m. Dois dias após em todo 

o A l e n t e j o , mais de 50 000 trabalhadores rurais, terem safdo a rúa, 

em luta contra o p ro¡ec to- le ¡ Barreto, estivemos em Serpa, nos es­

cr i tor ios da UCP-Margem Esquerda. 

Entramos e procuramos alguém da sua d i reccao . 

— " N a o está n inguém, estao quase todos no monte, ñas u l t i ­

mas da apanha do tomate, e os outros no Tramagal e so vém la para 

a no i t e " — respondeu-nos urna das empregadas de serv ico . 

Ident i f i camo-nos, e logo a mesma empregada se prestou a 
dar-nos algumas informacoes da situacflo ac tua l na UCP. 

AS MEDIDAS D O BARRETO SAO ANTI-OPERARIAS 
E SERVEMOS AGRARIOS 

CS -1- A "Margem Esquerda" toi 

a l vo hú poucos dias num despacho 

do CRRA. Q u a l é o s ign i f i cado 

deste despacho? 

R. — E verdade, ainda antes do 

p ro j ec to - l e i Barreto, ser aprova-

do , já este despacho vem atacar 

as conquistas dos t rabalhadores. ' 

O despacho, d i z que devemos e n ­

t regar , 16 reservas, que corres­

ponderá a mais de 100 000 pontos 

aos antigos agrar ios. As medidas 

do Barreto, sflo ant i -operar ias e 

serverrj os agrar ios. 

Quando a reforma ag ra r ia , 

comecou, eram os próprios ag ró -

CS — Qua l tem sido a actuacao 

da G N R ? 

R. — Após o 25 de A b r i l , o povo 

¡á os olhava menos ma l , mas ago­

ra parecem vol tar ao mesmo e , se 

N O T A do CS: Le mbramo-nos dum 

trabalhador rural de Al just re l , que 

encontramos, na manifestacOo do 

d ia 22 em Beja, que nos mostrou o 

corpo rep le to de mazelas. Foi es-

pancada pela G N R ; Acusagao: 

rios assustados que nos entregavam 

as térras, agora servem-se do go-

verno , para as recuperar . Se e n -

tregarmos as térras, dos 552 t r a ­

balhadores, de 160 a 280, f i carao 

no desemprego, mas para a lém 

disso trará outros prejuizos: muitas 

dessas térras, deixar f lo de ser c u l ­

t ivadas, muitas eram coutadas de 

cacg onde os agrar ios, se d i v e r t i -

a m , e agora se calhar vo l ta ao 

mesmo. 

Estou a lembrar-me do caso 
da Lobata, que quando as térras e 
haveres foram devolv idas aos 
agrar ios, estes até o gado vende-
ram. 

estao contra o povo , ninguém os 

pode apo ia r . E olhe q u e a l g u n s , 

sao tao pobres como nos, que nem 

se compreende, como possam fa -

zer as vezes certas coisas. 

perseguir de mota e sem qualquer 

t ipo de ob jec to possivel de ser 

ident i f icado como arma, urna car-

rinha da G N R , com quatro guar­

das armados. Sem comentar ios. . . 

CS — Que regalias sociais, tém 

os trabalhadores da UCP?  

R. — O governo nao dá os subsf-

dios necessários, o c réd i to nao 

funciona e so em salar ios, saem 

3 000 contos mensais. 

N o entonto , e apesar disso 

¡ó fizémos alguma coisa. 

Toda a gente, tem subsidio 

de transporte, sempre que neces-

sita deslocar-se para algum p l e -

CS — Qua l é o ánimo dos t raba­
lhadores, para lutar contra as me-
didas do governo?  

R. — Nenhum trabalhador pode 
f i car sat isfei to quando vé , que 
querem destruir todo o seu t raba-
Iho. 

Por exemplo: Só no terreno 

de regadio desde qye se formou a 

UCP, há mais 50 hectares c u l t i ­

vados. 

Existe urna grande unidade 

entre todos os trabal1-adores, nao 

CS — A Jornada do d ia 22, fo i um 

passo importante na mobil izacSo e 

luta dos trabal hadores rurais. 

Os trabalhadores rurais de 

Margem Esquerda estiveram em 

Moura , nao é assim?  

R. — E verdade. E olhe aqu i l o foi 

urna coisa nunca v is ta . So da 

Margem Esquerda, foram ai" urnas 

1 000 pessoas em 50 reboqi.es e 3 

camionetas. 

O número de pessoas que lá 

estava impressionou-me bastante, 

mas aqu i lo que mais me impressio-

nou , fo i lá ver pessoas, que antes 

nár io uu alguma ac t i v idade s ind i ­
ca l e por exemplo , no ano passa-
do , conseguimos organizar urna 
colonia de fer ias, para que os f i -
Ihos dos trabalhadores passassem 
urna temporada na p r a i ^ . 

Foi mui to bom, mas este 
ano , com os ataques que o gover­
no nos tem d i r i g i d o , com o per igo 
do desemprego, com certeza que 
¡á nao vai ser possivel . 

só para defenderem o seu posto de 

trabalho, mas também para de fen ­

derem a Reforma Agrar ia , que nao 

só aumentou a producao (e pode­

mos prová- lo), como proporcionou 

o melhor n ive l de v ida de todos 

os trabalhadores. A té t rabalhavam 

de gosto1. 

Os agrarios nao sao pessoas 
habituadas a t rabalhar , n u n c a 
quiseram a¡udar-nos ou in tegrar -
-se no nosso trabalho, alguns eram 
técn icos, mas nem a desempenhar 
esse t rabalho quiseram f i ca r . 

nao vinham para a rúa com a gen­

t e , que nao se interessavam, muí-

tos deles socialistas que estO^ 

descontentes com o governo e com 

o Barreto. A té Id encontre i um 

trabalhador ¡á de idade, que Xa a 

coxear, porque t inha sálelo do 

hospital no d ia an ter io r , MAS ES­

T A V A LÁ'. 

Estavam .comunistas, soc ia ­

l istas, do MES, da UDP, masa 

unidade fez ultrapassar as d iver ­

gencias par t idar ias . Depois do d ia 

22, f icamos todos mais conf iantes, 

e prontos a lutar a t e o Barreto ce ­

der'. 

Nos, do Combate Social ista BARRETO N A O PASSARÁ e a RE-

também estamos certos que a LEÍ FCRMA AGRARIA CONTINUARÁ' . 

DEPOIS D O DIA 2 2 , F ICAMOS T O D O S MAIS C O N F I A N T E S , E 

PRONTOS A LUTAR ATÉ O BARRETO CEDER'. 
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após a manifestando de dia 22 
Que a CGTP convoque um Plenário de Sindicatos, 

CTs e delegados, para decidir a continuacao da lufa 
Na gigantesca manifestacao do d ia 22 , centenas de milhares 

de trabalhadores de todo o país demonstraram, ñas rúas, a sua 
imensa fo rca , a sua unidade, e a sua vontade de c o n t i n u a r a lutar 
até a v i to r ia f ina l pelos Contratos Co lec t ivos , cor,tra o aumento do 
custo de v ida, pela defesa e cont inuacao da Reforma Agrar ia e pelo 
afastamento de Barreto e Gone lha . 

Foi uma resposta inequívoca as provoca<joes do Min is t ro do 
C a p i t a l , o sr. Maldor iado Gone lha , que foi falar d televisOo na 
véspero da manifestacao a d izer que aqu i lo era "obra de uma miño­
n a " . Se o sr. Gonelha ainda insistir com essa provocacOo, porque é 
que e le nao convoca uma manifestacao para sabermos quantos t r a ­
balhadores apo iar iam a po l f t i ca an t i -popu la r do Min is te r io do Tra-
ba lho? 

A LUTA C O N T I N U A 

Durante esta semana, varios sectores estao em I u ta . 
Qua t ro mi l trabalhadores do sector de moagens f izeram um 

dia de para l izacao, na 2 - fe i ra , pois os patroes nem sequer ap l i cam 
a Portaría publ icada em Marco pelo M in i s t e r i o . 

A l i a s , estes trabalhadores pertencem ao S indicato dos Q u í ­
micos, que e x i g e , no mín imo, 22 ,1 % de aumento sa la r ia l . Este Í n ­
d i c e , segundo a ComissOo Negociadora S ind i ca l , é a percentagem 
do aumento da produt iv idade do sector, no ano passado. E impor­
tante assinalar que esta percentagem mínima é também ex ig ida por 
outros s indicatos. 

Os téxteis já anunclaram uma ¡ornada de luta no día 13, com 
para l izacao de 24 horas, contra os 15% e pela negociacao dos 
Contratos Co lec t ivos . 

Os traba\kadores do mater ial e l éc t r i co , os porteiros, bem 
como os da Funcao Pública estao a mob i l i za r -se , seja pelos Con­
tratos, seja pelo aumento sa la r ia l . 

Os da Sanimar, J .Pimenta estao em luta contra o regresso 
dos patroes, e os camaradas que compoe a C .T . da Efacec- lne l f o -
ram despedidos, como também 33 cantoneiros, mas reslstem ao d u ­
plo ataque do Min is te r io do Trabalho e do patronato. 

Na zona da Reforma A g r a r i a , a luta "aquece" e os t raba lha­
dores rurais ¡á demonstraram, com a para l izacao no d ia 22, que nao 
estao dispostos a to lerar o Sr. Barreto e os la t i fund iár ios , 

AS REIVINDICAgOES SAO C O M U N S 

Portanto, nao somente estes sectores, mas a imensa maior ia 
dos trabalhadores esta em lu ta . E as re iv indicacoes sao comuns: 

— Contra o decreto dos 15% e contra o aumento do custo de 
v ida ; 

— Pelo descongelamento dos CCTs; 

— Pela defesa das naclonal izacOes, das empresas i n te rven -
cionadas; 

— Barreto e Gonelha para a rúa. 

Portanto, se a grandiosa manifestacao da CGTP demonstrou a 
forca da classe e a sua unidade para conseguir estes ob ject ivos, 
agora, as centenas de milhares de manifestantes estao ü espera de 
um p lano , de urna decisao para cont inuarem a lu ta , todos em c o -
mum. 

Pois, se assim nao for, continuaremos como no passado: ¡sala­
damente, os téx te is , os padeiros, os cantoneiros de l impeza, e tc . . . 
nOo conseguiram derrotar os patrOes, apesar da sua combat lv idade e 
disposicao de l u ta . 

DIA 16: PLENÁRIO DA CGTP PARA PLANEARA LUTA 

Portanto, nesta situacOo, so há uma maneira de cumprlr com a 
vontade manifestada por todos os trabalhadores de c o n t i n u a r a luta: 
no Plenário dos Sindicatos que a CGTP convocou para o prOximo 
dia 16, é necessárlo d iscut i r democrát icamente e dec id i r as melho-
res formas de luta a seguir. 

Pensamos que é necessário alargar este Plenário a todas as 
ComissOes de Trabalhadores e delegados s indicáis , e apos a dlscus-
sao democrát ica , fazer com que a luta de todos os sindicatos, de 
todos os trabalhadores seja uma so, contra os patroes, e os seus 
agentes no Governo, o Gonelha e o Barreto. 

E, a melhov forma de derrotá-los, de continuar a 
luta e de conquistarmos as nossas reivindicacoes é fazer 
aquilo que nao se fez até ao momento: que a CGTP e todos 
os Sindicatos oonvoquem 1 dia de greve nacional pelos Con­
tratos Colectivos; contra os 15%; pela defesa das naciona-
lizagoes e empresas intew endonadas ; pela defesa da Re­
forma Agraria; pelo afastamento de Barreto e Gonelha. 

RPública: Continua a luta pelo 
aumento salarial 

Na úl t ima luta da Funcao 
Púb l i ca , em Fevereiro, pelo a u ­
mento salar ial de 2 000 escudos 
para todos, pelo qual a d l reccáo 
s indical ao ser e le l ta se compro-
meteu a lu tar , acabou derrotada 
pela lei dos 15%. 

Nessa a l tura o Sindicato 
abdicou de cont inuar a bater-se 
até ao f l m , em troca de uma pro-
messa de reajustamento salar ia l do 
Governo , quahdo da revisao do 
Orcamento Gera l do Estado, em 
Junho. 

Já estamos em Ju lho , e o 
que sucede é que o Governo ago­
ra faz depender a gestao do a u ­
mento sa la r i a l , da previa e labo-
racao de um Estatuto para os t r a ­
balhadores da Funcao Púb l ica . 

Basta'. 

Este é mais um truque para 
nao nos conceder o aumento há 
muito ex ig ido por todos nos. Tem 

também um outro ob jec t i vo : com o 

Estatuto pretende o Governo r e t i ­

rar a inda mais 0 FungOo Pública 

os direl tos que vém restr lngindo a 

todos os trabalhadores (como a 

nefasta leí da Greve , a leí dos 

despedimentos, p o r e x e m p l o ) . 

T O D O S A A S S E M B L E I A 

Perante a actual situacOo, 

a nossa direccOo sindical convo­

cou uma Assembleia Geral para a 

6 9 feira, as 20 horas, no Pavi lhao 

dos Desportos. 

E ¡mportantlssimo que todos 

nos lá estejamos presentes para 

votarmos por um aumento salar ial 

¡mediato , reafirmar a nossa recu­

sa aos 15%. 

Mas, na proposta que o ' 

S ind icato val apresentar na As ­

semble ia, a direccOo fala em 

apresentar em Outubro uma tóbe­
la salar ial para negociar com o 
Governo . Esse aumento entraría 
em v igor somente em Janeiro de 
1978. 

Isto é uma coisa que nOo 
nos serve, porque é insu f ic ien te . 
Nao podemos arrastar até o pró­
ximo ano uma questOo tao impor­
tan te . 

A nossa direccOo s indical 
fo i e le i ta com base num programa 
de luta pelos 2 000 escudos, pelos 

quais os trabalhadores da Funcao 

Pública ¡á se bateram ñas rúas e 

em frente a Sao Bento. 

Por isso, o Sindicato tem de 
assumir esta luta por um aumento 
salar ia l imed ia to . 

E por isso que devemos es­
tar na Assembleia e é por isso que 
nos temos que bater . 

VERA SIMOES 

Tabela Actual Au 
pe 

mentó concedido 
los 15%. 

Presidencia 
chefias 

Letra A 21 800S00 3 000100 

Escriturarios 
Letra S 6 400S00 1 000500 

Continuos 
Letra V 4 500S00 800S00 

O aumento dos 15% foi bom'. Para os 
que ganham bem. . . 
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Pela readmissáo ¡mediata de todos os Cantoneiros de limpeza 
despedidos e suspensos 

Como se ¡ó nao bastasse os 
trabalhadores de l impeza terem 
sido obri¿£idos a t rabalhar á forca 
da repressOo p o l i c i a l e como se 
nao bastasse o Governo ter c o n ­
seguido derrotar a greve dos c a n ­
toneiros pela letra " O " (7 8OOSO0}, 
ve io agora o Tenente-coronel 
Costa Brás, ministro da Adm in i s -
tracOo Interna mandar para o d e -
semprego 33 cantonei ros, suspen-
dendo mais 9 por algumas semanas 
ou meses. A repressOo e a fur ia 
do Governo vQo de vento em po­
p a , avani jam que nem um c a t n -
p i l o que pisa e vo l ta a pisar até 
f icar bem esmagadinho. 

Lixar a v ida a a lguns, para 
meter medo a todos — eis a p o l í ­
t i ca do Governo de Soares f ente 
Os I utas dos t rabalhadores. 

Mas é para salvar-se dessa 
feroz repressOo que agora os c a n ­
toneiros punidos deverOo o rgan i -
zar-se e , sem nenhum sectarismo, 
deverOo apelar a todos os orga­
nismos operar ios, a todos os t r a ­
balhadores, a todos os moradores 
de Lisboa e Aqueles deputados e 
advogados deesquerda que se d is-
ponhum a lanzar ou colaborar nu -

ma campanha púb l i ca (nacional 

ate jatravés de todos os meios pos-

sfveis, a f im de denunciar esse 

a tentado Os l iberdades democrá­

t icas que é a Requisicflo C i v i l , e 

ao d i r e i t o 0 greve ¡0 a lcanzado 

por todos os trabalhadores. po r tu ­

gueses. 

E nesse sentido que o "Com­

bate Soc ia l i s ta " , se so l idar iza 

mais urna vez com a determinacf lo 

dos cantoneiros em prosseguir a 

sua lu ta , agora pe lo d i re i t o ao 

t raba lho . 

Os deputados, do PS !o PC 

e da UDP, nOo poderflo f icar c a ­

lados e estOo a ser contactados 

pelos cantoneiros para se mexerem 

em apo io e pela readmissáo ime-

d iata dos despedidos e suspensos. 

Mas a par destes contactos 
é fundamental o apo io dos restan­
tes trabalhadores da C M L q u e j a ­
máis poderOo permi t i r tanta re ­
pressOo sem urna resposta sol idar ia, 
pois estOo em causa os d i re i tos 
democrát icos para os t raba lhado­
res camarár ios. Nesse sentido está 
prevista a formacOo de urna Co-
missOo Un i ta r ia a largada a toda a 
C M L , de apo io aos despedidos. E 

de igual modo, os s indicatos, as 

federaijOes e a C G T P - I N nOo po­

derOo f icar ind i ferentes. Par t i cu ­

larmente a CGTP, como Confede-

racflo Gera l de todos os t raba lha­

dores portugueses, tem de ser a 
mais importante estrutura a me-
xer-se para garant i r o d i re i t o ao 
t rabalho e o d i r e i t o a greve aos 
cantoneiros de l impeza. 

Todas estas act iv idades pas-
sarOo pela ed ic f lo de um au toco -
lan te , que servirá de apo io a urna 
campanha de fundo para todos os 
cantoneiros proibHos de trabalhar. 

Trata-se na verdade, de um 
problema séf lo para todo o m o v i -
mento operar io , pois de ixando-se 
passar em c laro esta repressOo do 
própr io Governo , é de maneira 
que o patronato, encorajado assim 
por esse mesmo Governo , se l a n -
c;ará a p e d i r á requisicf lo c i v i l em 
conf l i tos de t raba lho , a despedir ' 
"0 gananc ia" e a fazer todo o t i ­
po de arbi t rar iedades como aque-
las que vém exemplif¡cadas no ar­
t igo ao lado. 

- T O D O O A P O I O A O S 
C A N T O N E I R O S DESPEDIDOS E 
SUSPENSOS'. 

- CONTRA O DESEMPRE-
G O , PELO DIREITO A O TRABA­
LHO'. 

- SOLIDARIEDADE A C T I ­
VA DE T O D O O M O V I M E N T O 
S I N D I C A L PELA DEFESA DAS 
C O N Q U I S T A S DEMOCRÁTICAS, 
PELA EX IGENCIA DE READMIS­
S Á O IMEDIATA DOS C A N T O -
NFIROS P U N I D O S ' 

A requisicáo civil acabou, a repressáo continua! 
A O S TRABALHADORES, A O P O V O DE LISBOA1. 

O M in is te r io da Administ ra i ;0o Interna, cont inua a sua feroz 

campanha de repressOo sobre os cantoneiros de l impeza: depois dos 

processos d isc ip l inares , acaba de despedir 33 cantoneiros, de sus­

pender 9, de 15 a 90 d ias , re integrando os restantes. 

Que democracia é esta? Onde estOo as l iberdades democrá­

t icas alcanzadas pelos trabalhadores a 25 de A b r i l ? Onde está o 

d i re i t o ó greve quando o Governo decreta a requisicf lo c i v i l sobre 

os cantoneiros e dqpois dec ide a seu be lo prazer despedir alguns 

para assim meter medo, a todos? 

. Que belo exemplo dá este governo a todos os patroes que es­

tOo ansiosos por despedir sem mais nem menos os trabalhadores que 

lutam pelos mais simples direi tos' . 

O Governo e os ¡ornáis de d i re i ta que estavam too preocupa­

dos com o amontoar do l i xo re jub i lam agora com os despedimentos e 

as suspensOes. Será que a administracf lo da Cámara vai obr igar os 

cantoneiros, que nflo foram punidos, a t rabalharem mais para com­

pensar o t rabalho dos despedidos e SLspensos? 

A nossa greve foi dec id ida num p lenár io com cerca de mi l 

cantoneiros de l impeza, a mantida durante 8 dias a 100%. O que o 

governo agora pretende é isolar alguns colegas como se so estes é 

que tivessem parausado. A lém disso, que dirOo agora aqueles ¡or­

náis que ca lun iaram a nossa luta af i rmando que 'quatro ¡ovens c o -

mandaram a operac f lo " , que 33 trabalhadores foram despedidos e 9 

cont inuam suspensos? 

Q u e pretende o M A I ao i n c l u i r entre os despedidos um grande 

número de ¡ovens? 

— Pretende cavar urna d iv is f lo entre novos e velhos, quando 

urna só divisOo deve ex is t i r : entre explorados e exploradores. 

— Pretende que os trabalhadores e o povo em gera l , se des l i ­

gue da luta e ret i re o seu apo io . 

— Pretende essencialmente dar um exemplo de despeo1 i (tiento 

co lec t i vo que a efectuar-se abr ia a porta a outros, na CML ou nou -

tros locáis . 

N f lo o permitiremos'. 

Soo tOo graves e arbi t rar ias as penas apl icadas pe lo M A I que 

dois cantoneiros depois de presos pela po l i c i o e absolvidos em t r i ­

bunal , sflo agora, com a mesma acusacf lo, punidos com despedimen­

t o , pelo ministro Costa Brás; bem como um outro que fo i despedido 

sob acusacflo de se recusar ao t raba lho , quando desde o p r i nc i p i o 

do mes estava ao servico m i l i t a r e portanto nem seguer era t raba-

Ihador da C M L . 

E contra estas in just icas, pelo d i r e i t o á g reve , pelo d i r e i t o 

ao t raba lho , contra a repressOo, pela defesa e avanco das conquis­

tas a lcanzadas, que apelamos a todos os trabalhadores para que nos 

s indicatos, no emprego, no ba i r ro , expl iquem a nossa situacflo e 

ex i jam que as ComissOes de Trabalhadores, de Moradores, de D e l e ­

gados S ind icá is , as direcqoes dos Sindicatos e a CGTP, apoiem 

act ivamente a nossa campanha pela readmissflo dos cantoneiros des­

pedidos e suspensos. Que se levante um forte movimento de protes­

to com mocoes, abaixo-assinados, apo io monetar io , Os medidas r e -

pressivas do M A L A requisicf lo c i v i l (e as suas consequéncias) sflo 

um grave atentado Os l iberdades. Recuar, nflo Ihe dar lu ta , de ixar 

que e la passe na Cámara é caminho aber to a que o Governo ap l ique 

ind iscr iminadamente, sempre que os trabalhadores entrem em luta 

pelo pf lo, contra a e x p l o r a d o a que estOo suje i tos. 

CONTRA OS DESPEDIMENTOS, CONTRA AS SUSPENSOES, 

PELO DIREITO A O TRABALHO'. 

SOLIDARIEDADE A C T I V A DE T O D O S OS TRABALHADORES 

PARA C O M OS C A N T O N E I R O S DE LIMPEZA'. 

ComissOo de Luta 
dos Cantoneiros de l impeza da CML 



depois das manifestacóes do dia 22 

Um Governo em profunda crise 

" O Governo chama a arengao dos t raba lhcdoes para a g r a v i -

dade do momento que o País atravessa. Nao é com manifestacóes 

ou pressoes de rúa que os problemas se podem resolver, mgs s!m no 

d iá logo e .través de negociagóes. 

" O Governo apela por ú l t imo a todos os trabalhadores para 

que nao permitam que as suas justas aspiragóes sejam objecto ou 

instrumento de manipulagao de urna min ria organizada em torno de 

um aparelho s ind i ca l , que faz recordar o ve lho hábi to fascista de 

alguns falarem em nome de todos . " 

Estas algumas das frases que Maldonado Gone lha , o ministro 

do Trabalho, escolheu para profer i r na TelevisOo, em vésperos da 

manifestagao de d ia 2 2 . O ministro foi á TV para anunciar o rom-

pimento com a CGTP. Para d izer aos trabalhadores que estavam a 

ser manipulados, que nao estavam a defender os seus ¡nteresses, que 

estavam a fazer o ¡ogo da reacgao, e t c , e t c , e t c . Só que s tnilicr-

Ihadores nao pensam como o s r .M in i s t ro . E no dia seguinte, com as 

grandiosas manifestagoes em todo o país e a para l izagao no A l e n t e -

¡o, o sr. Min is t ro acabou por receber urna grande l igao: é que per­

derá urna boa ocasiao para f icar ca lado. 

A IMPORTANCIA DA MANIFESTAQÁO D O DIA 22 

Como decorreram as man i ­

festacóes em todo o país, ¡a os 

nossos leitores puderam saber atra-

vés das reportagens que p u b l i c a ­

mos. 

Ho je , nao restam grandes 

dúvidas que a posigao in t rans i ­

gente do Governo e a intervencao 

do Gonelha na T V , só vieram dar 

mais urna ajuda á grande m o b i l i -

zacQo que se desenvolveu em todo 

o país. Mas com ou sem discurso 

da T V , as causas mais profundas 

da enorme e combativa mob i l i za -

cao , tém que ser procuradas na 

situagQo em que a classe operario 

e os camponeses se encontram: 

ameagados a todo o momento pe lo 

galopante aumento do custo de 

v ida, pela repressao po l i c i a l , pe­

las medidas an t i -operár iasdo G o ­

verno: congelamento salar ial ma­

te r ia l i zado no decreto dos 15% e 

na po l í t i ca das Portarias, as d e -

sintervengóes, e t c . 

Sao essas as razoes da gran­

de capacidade de mobi l izagao 

que a CGTP demonstrou, sao es­

sas as razoes que o Governo nao 

consegue ver, cegó e surdo pelo 

autoconvencimento da sua p o l í t i ­

ca maniqueista: por todo o lado 

se véem manobras, manipulacoes 

desestabi l izagoes, fazer o ¡ogo á 

reacgao, e t c . Os inieresses dos 

trabalhadores, esses, parece que 

foram, pura e simplesmente, es-

quecidos pelo Governo. 

Assim, a manifestagóo do 

d ia 22 de.nonstrou que os t raba­

lhadores, como ¡á t inham fe i to no 

1? de M a i o , estao dispostos a sair 

a rúa para defender a sua un ida-

d e , os seus ¡nteresses, as suas 

conquistas. Mas, mais do que no 

12 de M a i o , os trabalhadores no 

22 nao viero-n só á rúa para de ­

fender as suas conquistas. As ma­

nifestagoes ex ig i ram também "Bar-

reto para a r ú a " , segundo a s p a -

lavras de ordem o f i c i á i s , e tam­

bém "Gonelha para a rúa" e mes-

U M G O V E R N O EM 

PROFUNDA CRISE 

mo "Gone lha para a rúa ' . " , l an -

cadas expontaneamente. Sob o 

sol do d ia 2 2 , enquqnto que de -

corr ia urna greve do l i x o a p e l i d a -

da pelo Governo de "se lvagem" e 

se preparava a repressao p o l i c i a l , 

algumas semanas depois das car-

,1 n «* w r — r-u ^mlmmm 

í3&*»6aM§5s*^«»«''>''r ¿mam --r-jju 

É justamente esse Governo 

do Partido Social ista que se en ­

contró em profunda cr ise. A ma­

nifestagao do d ia 22 , nesse sen t i ­

do, só ve io demonstrar a satnragao 

que a maioria do movimento ope­

rar io e popular organizado já nao 

deposita conf ianga no Governo 

que colocou no poder naseleigóes, 

e , embora nao veja nenhuma a l ­

ternat iva c la ra , está disposto a 

defender-se da sua po l í t i ca a n t i -

- o p e r á r i a . 

Já desde a manifestagao do 

l 2 de M a i o , que Mar i o Soares 

mergulhou ^ume polí t ica hesitante 

amb igua , - c r i t i cada pela burgue­

sía, combativa pelos t raba lhado­

res, que tem como tónica a ausen­

cia de qualquer plano c b r o d e 

actuagao. 

A o ve r i f i ca r , depois do Y' 

de Ma io e de algumas eleigóes 

s indicáis, o falhango total da l i -

nha sindical Gone lha , o Governo 

langou os~ seus esforgos na nego-

mtmwmiíimm I M I I — < f c n , , ,ni ' 

ti» 
gas da G N R em Mora , os t raba­

lhadores compreenderain que era 

preciso mais do que opor urna bar-

reira aos ataques do Governo. Era 

preciso correr com os responsáveis 

destes ataques. Era preciso mudar 

de Governo'. 

ciagOo do Pacto Social com a ín ­

ter e numa demarcagao desespe­

rada da recém formada Conver­

gencia Democrát ica. Hoje, o G o ­

verno rompe o d iá logo com a ín ­

ter e sabe que só com o apoio do 

PPD/CDS poderá fazer passar na 

Empréstimo: prova d 
Finalmente, depois. de ditos, n3o ditos, e outros que 

tais, depois de ordens e contra-ordens, apelos e contra-ape-

losx vai chegar o famoso empréstimo. 

Estados Unidos a cabega, seguido por Alemanha Federal, 

JapSo, Franca, Noruega, Suécia, Italia, Suiga, Venezuela , 

Gr3-Bretanha e Holanda, s3o os países "amigos" que v3o con­

ceder o empréstimo de 750 milhCes de dólares. 

Mario Soares apresentou este empréstimo como urna prova 

de confianga política dos Estados Unidos e dos países da 

Europa no Governo Portugués. Mas se já era extremamente 

suspeito que o dirigente do principal partido operario .;por­

tugués se regozige com o facto de o Imperialismo ter con­

fianga no seu Governo, o que é certo é que nem sequer isso 
é verdade. 

Porque se vieram 750 milhtSes, o que Soares pedirá era 

1 biliSo e meio. E o prazo de pagamento do empréstimo foi 

encortado a metade: de 36 meses passaram para 18. Só isto 

chega para mostrar que, desde há já algum tempo, o Imperia­

lismo comega a desconfiar da capacidade de um Governo- que 

ve a sua base de apoio a decrescer de dia para dia- poder 

conter devidamente o impeto das massas. 
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com um bonaparte no horizonte 
Assembleia da República leis co ­
mo a da Reforma Agrar ia . 

E enquanto que esta po l l o i ­
ca hesitante se va i arrastando, é 
o vaz io que se cava por baixo de 
Mar io Soares e a sua equ ipa . Per-
dendo aceleradamente a sua base 
de apo io , o Governo encontra-se 
neste momento com muitas d i f i -
culdades paraassinaro "Pacto So­
c i a l " com os sindicatos: com a 
CGTP, rompeu o d iá logo ; e a Car­
ta Abe r ta , traídos os seus pr inc i ­
pios in ic iá is , nao é ¡ó mais do que 
urna sombra. 

E esta situacOo que impede 
também o Governo de captar a 
conf ianca da burguesía. O Em-
prést imo, apresentado por Soares 
como urna prova de conf ianza do 
Imperial ismo, nao é mais do que 
metade do in ic ia lmente previsto, 
e com um prazo de pagamento 
igualmente reduzido a_metade . . . 
Fraca conf ianca' . — E o miriimo 
que se pode d ize r . . . 

Já o PPD e o CDS nao pou-
pam os ataques ao Governo, c r i -
t i cando-o como hesi tante, inope­
rante , e t c , . . . e mul t ip l i cando os 
apelos a sua modi f icacao para um 
Governo da "maior ia presiden­
c i a l " . . . 

Mas para além do Governo, 
é o próprio PS que também se en­
contró em crise . As múlt ip las dis-
cussóes internas que vém a p ú b l i ­
c o , e que culminaram agora com 
o recente ]- encontró da Frater-
nidade Operdr ia , mostram que 
grandes sectores do PS, (no En­
contró estiveram 300 delegados 
de todo o país) e entre os quais os 
pr inc ipáis e mais reconhecidos d i ­
rigentes s indicáis , se en­
contró contra a actual po l í t i ca 
governamental . 

Enf im, é um Governo em 
profunda cr ise, com um faro polC-
t i c o que lembraria um rafeiro 
const ipado, e que encara um mo-

vimento operar io disposto a e n ­

frentar urna po l í t i ca que nao Ihe 

se rve . 

C O N V E R G E N C I A DEMOCRÁTICA: 
A ARTE 

DE DEITAR OS FOGUETES 
E FAZERA FESTA. . . 

N o entonto , se o Governo 
está em cr ise, a burguesía ainda 
nao se senté com forca suf ic iente 
para surgir como a l t e rna t i va . Se 
há quem diga que Mar io Soares 
fo i para Braga para nao ver passar 
a manifestúcíio de d ia 2 2 , o PPD 
e o CDS, esses. . . devem ter f ica-
do com vontade de se enf iar pelo 
chao a b a i x o . . . 

Com e f e i t o , depois da p u -
b l i c idade i n i c i u l dadu á formagOo 
da Convergencia Democrát ica, 
bem depressa, o próprio PPD co-
mecou a min imizar a sua impor­
t anc ia . Mesmo porque o Presiden­
te Eanes, que no in i c io dera toda 
a cobertura ao surgimento da 
"Conve rgenc ia " , com o seu d is ­
curso do 25 de A b r i l , acabou por 
a tacá - l a ind i rec tamente, no 10 
de Junho, falando na necessidade 
de terminar querelas par t idar ias, 
para formar um "pro jec to nac io ­
n a l " . 

Depressa o PPD e o CDS 
chegaram ó conclusao que nao t i -

nham possibil idades de su rg i rá 
curto prazo como a l te rnat iva go­
vernamental e al". . . comecaram 
a virar mais os olhos para o seu 
fracasso da Convergencia Demo­
crát ica acabou mesmo por cu lm i ­
nar com as últ imas noticias de que 
haveria urna ala dentro do PPD 
que advoga o rompimento da Con­
vergenc ia , e urna aproximacOo do 
PPD ao PS. . . Mudam-se os tem-
pos. . . 

confianca política? 
Quanto a dizer-se que o empréstimo n3o tem condicSes, 

isso n3o de modo nenhum verdade. Se o Consorcio que deu o 
empréstimo n3o estabeleceu condicSes enquanto tal, o que é 
certoéque essas condi^Ses ser3o negociadas com cada um dos 
países. E estes próprios contara com o facto de que o Gover­
no pretende contrair um outro empréstimo ao FMI, pedido já 
o ano passado, e de i.xam ent3o a esta entidade o poder de 
controlar directamente o empréstimo, e como tal, a Ecpnomia 
Portuguesa. 

Enfim, a anarquia do raciocinio capitalista do Governo 
é tal. que contrai o empréstimo para equilibrar a balanga de 
pagamentos, mas urna das condisBes impostas e acabar com as 
restribes as importares- o que irá necessariamente signi­
ficar um agravamentu da Balanca Comercial, e como tal, tam­
bém da do Pagamento... 0 que signiíica que depois de um 
empréstimo terá que vir a ser outro, e outro, e outro... 

Enfim, é a lógica implacável da submiss3o ao Imperia­
lismo de um Governo que vai de cedencia em cedencia... até 
que a burguesia se sinta forte para o querer comer todo! 

L . R . 

T O D O S DE OLHAR POSTO 

N O E A N E S . . . 

Entretanto, enquanto que o 
barco governamental se a funda, 
j -na f igura se va i reforcando: a 
f igura do General-Presidente Ea­
nes, que de d ia para d i a , de d is­
curso, de acgOo em accOo, cad 
vez mais vai surgindo como o 
candidato a Bonaparte. 

A burguesia sabe reconhe-
cer os seus amigos, e sabe que os 
amigos sao para as ocasioes. . . E 
como a ocasiao agora é de cr ise, 
e como ela sabe que ndo tem a i n ­
da forca para assumir o Governo, 
en táo . . . pode contar com o seu 
presidente, que pode, no momen­
to exac to , surgir como a f igura 
que garanta a "unidade nac iona l " , 
que "salve da crise o p a r s " , e n ­
f im q u e , numa manha de nevoeiro 
surja como o d e s e j a d o D . Sebas-
t iao. . . 

Há quem diga que o povo 
portugués tem mui to de sebastia-
n i s t a . . . Nos , par t i cu la rmente , 
nOo concordamos. Porque para 
nás, o povo portugués, os t raba-
Ihadores portugueses sabem reco-
nhecer os seus amigos. E sabem 
que Eanes, por muito "de todos os 
portugueses" que diga ser, foi e 
cont inuará a ser o presidente pro-
posto pelo PPD e o CDS, que é 
i ni migo dos traba Ihadores e do so­
c ia l ismo. A sua a l te rna t iva será 
sempre a do PPD e do CDS. Dele, 
os traba Ihadores nada podem es­
perar'. 

C O M ESTA POLÍTICA N A O PODE 

HAVER N E G O C I A g O E S ' . 

N o d ia 22, a CGTP fez urna 
das suas maiorés mobi l izacóes. 
Nao fo i por acaso, como vimos 
no i n i c i o deste a r t i go . Foi porque 

os trabalhadores v i ram a ¡ornada 
da ínter como urna forma concreta 
de avanzar ñas suas lutas, e de ­
fender as suas conquistas. 

N o en ton to , o própr io se­
cretar iado da ínter, que convocou 
a man i fes tado , recusou-se a d e i -
xar fa lar os cantoneiros de l impe-
za , e a apoiar a sua greve, que 
¡á la no 9" d i a . 

Da t r ibuna, o representante 
chamou o Governo e outros orgóos 
do poder á negociagOo. A refe­
rencia ao CR e ao Eanes é c la ro . 
E, camaradas, isso nao pode ser. 

Nos próximos dios vOo-se 
¡ogar importantes dados para o f u ­
turo dos trabalhadores. Na Assem­
b le ia da República vao-se d iscut i r 
leis too importantes como a do 
cont ro lo operar io , Reforma A g r a ­
r i a , e t c . Todos sabemos que o PS 
conta com os votos do PPD e do 

CDS para votar estas leis. Enquan­
to isso, a luta dos metalúrg icos, 
téx te is , químicos, ho te la r ia e 
tantos outros, vai cont inuar . 

A hora é por tanto, de lu ta . 
Quanto ao d iá logo . . . _'á vimos 
que o d iá logo da ínter com o G o ­
verno, até este o romper, só foi 
um d iá logo de surdos. Dia logou 
com o Eanes, como propóem os d i ­
rigentes da ínter, levar ia ao mes­
mo caminho. Pois se é o própr io 
Eanes que, por exemplo , mais tem 
apolado a le i da Reforma Agrar ia 
do Barreto'. 

É por isso que dizemos que , 
d ia logar , nestas condicóes, nao 
levar ia a nada. Dialogar, sim ca ­
maradas, mas só quando tivermos 
a certeza que os responsáveis por 
tanta medida ant i -popu lar , o G o -
nelha, o Barreto e o Cardia, saiem 
do Governo e sao substituidos por 
ministros ele i tos pelas estruturas 
do movimento operar io , compones 
e es tudant i l . Este será o l s passo 
para conquistarmos outro Governo 
que substitua este, em que ¡á nao 
conf iamos. Um Governo que ¡unte 
o PS e o PCP, e governe de acor -
do com a nossa vontade e as nos-
sas necessidades, e contra os a t a ­
ques do PPD e do CDS, com o seu 
Eanes. 

CAMA:?APAS:  

Estejamos ou nOo de acordó 
com is to, há urna coisa com que 
nos podemos por de acordó: é que 
a manifestacao de d ia 22 fo i um 
passo em frente para derrotar a 
d i r e i t a , para derrotar a pol í t ica, 
an t i -popu la r do Governo , para 
levar a nossa avan te . 

Agora, temos que cont inuar: 
que a ínter chame um p lenár io de 
todos os s indicatos, CTs e de lega­
dos, para discutirmos todos como 
vamos conquistar os nossos CCTs. 

Só assim, depois do d ia 2 2 , 
a luta continuará1. 

LUÍS RUÁO 



A licao da luta da Academia de Coimbra 

Saber a vanear quando é possível! 

Saber recuar quando é necessário! 
u 

Cslti 
c3o de- p n 

O INICIO DE UM PROCESSO DE LUTA 
Mas a q u í , 

0 m i n i s t r o C a r d i a , i ude Í 
ordena 
mía posieSo de n3o a c e i t a r os refer id* 

>vocatoria 

.i l.iv. i'j í'T.ini una \'v¿ mais a 
a UDP- : 
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ada pe los p r o p r i o s e s t u d a n t e s 
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' res dias) que desgastaran 
izível a greve geral nación*] 

tes, mais urna vez, em Assembleia Ha 
solidariazarem-se com a F(.'¡ ,,reve geral, com o 
objectivo de reabrl-la sem os sanedos. 

Ñas duas magnas posteriores (a última com cerca de 4 000 
estudantes) á reafirmada a decisao de greve geral até a rea­
bertura da FCTUC. 

0 ministro, vendo que a sua medida de encerrar a KCTUC 
nSo amedrout.1 u n diminuí a mobiliza^So estudantil, procura 
pela fome e sob a chantaren de perca do ano lectivo fazer re­
troceder os estudantes de Coimbra, encerrando desta vez as 
cantinas e toda <i . . jamáis posta em 

prática por governos ditos " de toda a Europa ca­
pitalista. 

O APOGEU DA LUTA E O MOMENTO POSSÍVEL DE 
DERROTAR O CARPÍA  

ademi.i de Coimbra que se dc-
a Academia do Porto, onde os 
sucessivas cargas puliciais, 

rala de Lisboa com virios problemas. 

z mais que as propostas de luta 
ardia apareceram- Greve Geral 
para reabrir a universidade de 

o a satis£jc3o de outros primel 
livo a elaborar. 

de tal proposta, 
I objectivo de de-
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si vi i |>f>- i der-

l i l a do | I • ludido 
i t ada 

i l u t a c o n t i n u a , u Card ia 

e que i 

estava ai ¡tildantes de Ce I 

O INICIO DE UM LONGO REFLUXO 

' i S<5 i 
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A partir do que a greve geral nacional n3o 

fol concretizada iniciamos um novo processo, este agora de 
desmobiliza^So progresslva e de ísolarm; 
Coimbra. Assim,umdos últimos ENDAS limlta-se a jornadas cul-
turias (que nunca •..( U I • i studantes de 
Coimbra tiveram de enfrentar um referendo burla do ML1C. 0 re­
sultado do referendo (577. a favor do MEIC) se bem que nlo fos-
se o que o MEIC esperava, linda do descrédito em 
que esta havia cafdo aos olhos dos estudantes de Coimbra, fol 
mesmo assim um resultado positivo a favor do ministerio, que 
veio permitir abrir auniversidade com os saneados c dar 
to a entrada da direíta e» cena. 

No primeiro dia da reabertura da uni i .os estu­
dantes ( perto de 5 000) em Assembleia Magna-, aprovaram urna 
proposta da DC da AAC, a ma-'s adequada 

Levantar a greve geral, forma de luta impossivel de ser 
levada a prática, aprovar o prolongamiento do ano escolar com 
vista a salvá-lo e organizar piquetes de estudantes que boi-
cotassem as aulas dos saneados impedindo assim que estes en-
trassem de imedíato na universidade 

No entanto a desmobilizarlo é c, do grave que a 
preocupado de um ano lectivo perdido apodera-se da totallda-
de das discussSes da Academia e da maiorla das RGAs e Plená-
rlos que se realiza». Os piquetes de boleóte sSo únicamente 
garantidos pela DC da AAC. A pressSo de 35 professores que se 
solidarizáis com os saneados e se fecusam a dar aulas obrigam 
de novo ( o que a principio podia n3o ser a vontade do MEIC) 
a que Cardia torne público a possibilidade de encerrar de no­
vo a FTUC, nao reconhece o plano de salvado do ano escolar 
desta faculdade Cquando este havia cedido em relac3o a todas 
as outras lacuiaaaes;. 

Foi debaixo de todas estas prcssSes que se reailzou a úl 
tima magna (com 2 500 estudantes). 
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A SITUACAO ACTUAL 
A DireccSo CeraL da AAC tirha perante esta Assembleia 

Magna urna pesada responsabilidade. Nao s<5 por um lado dar 
resposta a urna situacSo de desmobilizacSo, como por outro la­
do ter que enfrentar-se com todas as outras correntes políti­
cas (agora!) esquerdistas, bem como um sector ultra-esquerdls-
ta que está sempre disposto a avancar nem que seja sozinho 
sem as massas e contra elas. 

Assim, a DG da AAC apresenta urna proposta que partindo 
de considerar o eixo da mobilizac3o actual o salvaguardar o 
ano escolar e que em relacSo aos saneados tudo fez para impe­
dir que fossem reintegrados, propos: 

"... Repudiar veementemente a reintegracSo compulsiva de 
professores comprometidos com o fascismo e tornar bem claro 
mais urna vez que s3o indesejáveis na escola e que a ^ maioria 
n3o os aceita no seu seio, mostrando assim, que é no total 
desprezo da vontade expressa de milhares de estudantes, pro­
fessores e funcionarios que tal reintegrac,3o se efectuará." 

0 MRPPea UDP (em coro "unitario" pela primeira vez) tu­
do chamaram nesta magna a DG da AAC e tudo íizeram para a ul-
trapassar; desde chamarem traidores, serem os substitutos e 
porta-vozes do PPÜ e CDS até proporem que estes "fizessem as 
malas e fossem para casa" e impondo um requerimento para aca­
bar com a discussao quando a DG ía ihtervir já na parte final 
da Assembleia. 

A DG, únicamente com tres intervencSes (contra mais de 
urna dezena de opositores) disse crua e duramente aos estudan­
tes que se havia a alguém que mais pesasse ter que apresentar 
urna tal proposta era a própria DG da AAC, já que foram estes 
contra tudo e todos que propuseram o inicio da greve geral na­
cional emCoimbra (nesta altura o MRPP, a UDP e a UEC disseram 
que era prematuro) que defenderam a greve geral nacional (nes­
ta altura o MRPP, a UDP e a UEC disseram que n3o havia condi-
§Bes) e que agora apresentavam tal pr.oposta pois a situacSo 

PROPOSTA APROVADANA 
Considerando que no actual momSfito se torna imperioso 

lutar por planos de salva^So dos anos escolares aprovados 
em RGAs e Plenários e apresentados pelos -Conselhos Directi­
vos ao MEIC; e que o plano referente a FCTUC enviado pelo 
seu Conselho Directivo ainda n3o teve aprovac3o ministrial; 

Tendo em conta que a Academia de Coimbra para além de 
ter expressamente manifestado a sua posicSo inequívoca de 
n3o permitir no seu seio professores comprometidos com o 
fascismo, tudo fez nesse sentido, desde procurar alargar o 
problema as outras Academias, por cima da generalidade das 
DDAA, até, procurando fazer integrar as reivindicacSes es-
tudantis ñas reivindicares mais gerais do movimento popu­
lar ascendente contra a política governamental igualmente 
autocrítica e de ataque as suas mais elementares conquistas 
económicas, sociais e políticas. 

Considerando que é inadmissivel o facto de um reduzido 
número de professores da FCTUC decidir unilateralmente dei-
xar de cumprir com o seu dever profissional; e que a maioria 
desses professores nunca mexeu um dedo contra os atrópelos 
e injusticas cometidas antes do 25 de Abril de 1974 e de-
pois dessa data cumpriam sabujamente as decis3es dos Plená­
rios o que prova que existe um conluio entre esses profes­
sores e o ministro, ultrapassando os próprio org3os direc­
tivos da Escola e, como já é hábito, ultrapassando os estu­
dantes, professores e funcionarios, com vista ao encerramen-
to da FCTUC. 

Plenamente conscientes de que o problema de reintegra­
d o de fascistas saneados das escolas é parte integrante 
da política governamental de reintegrado de fascistas a to­
dos os niveis da sociedade e de que a luta contra essas me-
didas é longa e difícil, mas que estamos em boa companhia: 
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dos estudantes era diferente, o movimento estava recuando e 
havia que recuar com o movimento para preservá-lo, para que o 
MEIC n3o o destruisse de modo a defender o ano escolar e pre­
parar os estudantes para próximas batalhas. 

E foi com tal decisSo que dos 2 500 estudantes presentes 
pelo menos 2 000 apiovaram a proposta da DG da AAC isolando 
por completo aqueles que se faziam de cegos face a situac3o 
procurando desesperadamente salvar o "nome da organizacSo." 

O BALANCO DA ACTUAgAO DA DG DA AAC 

Ao (longo deste artivo já o referimos, mas n3o é de mais 
voltar a dizer o papel importantissimo da DG da AAC em todo 
este processo. 

Para a Alianca Socialista da Juventude, se houve alguma 
direcc3o estudantil até agora que soubesse ser consequente, 
essa foi a actual DG da AAC. A UG da AAC, com os estudantes, 
avancou quando era possivel avanzar, apresentou- e os estudan­
tes aprovaram - as armas que levariam a vitória. E quando to­
dos lhes opuseram (a maioria das DAEs que obrigaram a DG a vo­
tar sózinha nos ENDAS), a DG recuou quando os estudantes re-
cuaimii c apj.eoeuLuu as perspectivas para as novas Datainas 

que se ir3o travar 
Deste modo a DG mantém integralmente o crédito dos estu­

dantes de Coimbra, bem como, de certeza, de largos sectores 
de estudantes de LisboaePorto que os ouviram e s3o a direc-
c3o com a qual os estudantes de todo o país pode contar e 
confiar para fazer parte da direejao das suas próximas lutas 
(porque elas v3o-se continuar a dar). 

QUE FAZER? 
Ao longo das últimas lutas (incluindo o processo de 

Coimbra) os estudantes fizeram retroceder, em algumas ques-
tBes (se bem que poucas), oMEIC de Cardia. Foi em Psicología 
do Porto ao aceitar a er ia dos estudantes candidatos ao 
12 ano, foi com ahomologacSo dos org3os de gestao do ISE, foi 
no secundario em relac3o ao» exames nacionais e -foi em Coim­
bra em relac.30 ao ano agcolar (o Cardia no seu discurso ti-
nha dito que nao cedería em rela93o ao prolongamento das au­
las). 

•Se bem que principal processo, o dos saneados n3o fos-
se ganho, a li áo fundamental que há que tirar é que ainda 
há multo por mtar, o perigo de encerramento da FCTUC n3o 
está de todo afastado, o MJiiC nao é omnipotente, us usludan-
tes de todo o país devem saber que perder urna batalha n3o é 
perder a guerra. Com a aprovac3o da proposta da DC da AAC na 
última magna está salvaguardado o movimento estudantil de 
Coimbra e que se avizinham novas lutas onde ai há que procu­
rar, em unidade, n3o cometer erros em que já se caiu e avan­
car com a experiencia riquíssima que se adquiriu nesta luta. 

MAGNA DE 49 FEIRA 
estamos com1 os trabalhadores, estamos com o movimento popu­
lar. 

OS ESTUDANTES DE COIMBRA REUNIDOS EM ASSEMBLEIA MAGNA 
NO DÍA 29 DE JUNHO DECIDEM: 

1- Repudiar veementemente a reintegrado compulsiva de 
professores comprometidos com o fascismo e tornar bem claro 
mais urna vez que s3o indesejáveis na escola e que a Academia 
n3o os aceita no seu seio, mostrando assim, que é no total 
desprezo na vontade expressa de milhares de estudantes, pro­
fessores e funcionarios, que tal reintegrado se efectúa. 

2- Exigir que as garantías de aproveitamente do ano es­
colar incluam os colegas da FCTUC com a imediata aprovacSo 
ministrial do plano de recuperado do ano apresentado pelo 
Conselho Directivo da FCTUC. 

3- Marcar urna Assembleia Magna no caso de o aproveita-
mento do ario escolar nSo ser salvaguardo igualmente na FCTU 
C, ou no caso de ser encerrada essa escola para tomar medi­
das adequadas. 

4- Exigir pro parte do MEIC medidas inequívocas com 
respeito aos "senhores doutores" que individualmete, pois 
tal atitude n3o resultou de decis3o democrática tomada em 
reuni3o geral de docentes da FCTUC, se recusam a cumprir o 
seu dever profissional de dar aulas, sob pena de se conside­
rar a "legalidade" do MEIC suficientemente elástica para 
ser contornada quando se convém. 

A DIRECgKO GERAL DA AAC 
29/6/77 
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RACISTAS FORA DE ÁFRICA! 
Na Áfr ica do Su l , um negro nao pode entrar numa c idade sem 

sa lvo -condu to . Nao pode Id f i car mais de 72 horas, a nao ser que 

tenha contrato de t raba lho . A mulher de um operar io a f r i cano que 

t rabalha na cidade nao o pode v is i tar por um periodo superior a 72 

horas e mesmo assim só c *rr. autorizacOo espec ia l . 

Se um a f r i cano , ou um mest ico, ou um ind iano , se senta num 

parque púb l i co em banco reservado aos b lancos, comete um CRIME 

pun lve l a té 500 l ibras, ou prisOo até 3 anos, ou 10 CHICOTADAS 

em p ú b l i c o , ou duas dessas penas cumula t ivamente . 

Da to ta l idade de térras pertencerites aos negros, 8 7 % foram 

confiscadas para serem concedidas aos' broncos que consfi tuem urna 

minor ia da populacOo t o t a l . Os 13% de térras "concedidas" aos 

afr icanos foram cuidadosamente escolhidos, de maneira a exc lu i r 

depósitos minerais, portos, fac i l idades de comunicacao e áreas ur­

banas. Sao as térras mais pobres, sujeitas a erosOo e a desgaste, ( in 

"Apar the id e d i re i tos do homem" , ed i tado em Junho de 1977 pela 

ComissOo Nac iona l Portuguesa da Conferencia Mund ia l contra o 

A p a r t h e i d , o Racismo e o Colonia l ismo ría Á f r i c a Aus t ra l ) . 

A CONFERENCIA M U N D I A L 

Em Lisboa, entre 16 e 19 de Junho último decorreu urna 
"Conferencia Mundial contra o Apartheid o Racismo e o Co­
lonialismo na África Austral".' 

Cerca de 300 delegados, de 35 países e 12 organizares 
internacionais, entre elas o ONU, e representantes de 5 mo­
vimentos de Libertacáo dao-nos urna ideia da importancia de 
Conferencia. 

ATgurtías lágrimas de crocodilo pelos mortos do Suweto, 
como as do Secretário-Geral di ONU Kurt Waldheim, alguns 

discursos Seos como o de José Magalháes Godinho, mas também 
intervengoes claras e duras, especia luiente dos representan­
tes do MPLA, da FRELIMO e dos movimentos de libertacáo da 
Danibia, Zimbabwe e África do Sul. N'Komo, dirigente da 
Frente Patriótica do Zimbabwe afirmaria a dada altura: "Nao 
queremos molhos de resolugóes, mas sim molhos de armas. Nao 
e que nos alegremos com a guerra mas, tentamos chamar o im-
rialismo á razáo e descubrimos que só a-violencia o destrói. 

Hoje, milhares de jovens pedem-vos que avancen) e lhes 
deem solidariedadef 

Independentemente de estarmos ou nao de acordó com as 
posicoes políticas de Joshua N'Komo eremos estar aqui resu­
mido o essencial da guestao. Dirigidos pela SWAP0, pelo ANC 
ou pela Frente Patriótica, os povos da Namibia, da África 
do Sul e do Zimbabwe estao em luta contra os respectivos 
regimes racistas e colonialistas. A tarefa dos que sao re­
almente contra o colonialismo é de darapoio material, apoio 
militar a estes movimentos para que possam enfrentar Vor-
ster, Smith e companhia. 

Os putros, os "demócratas" imperialistas vao-se ficar 
pelos discursos "humanitarios", pelo"apoio moral", enquanto 
que pelas costas, como o fazem já a Franga, a Italia, ou os 
Estados Unidos continúarao a forner.er ramas e material aos 
regimes racistas. 

Nada de mais lógico que o fagam, alias.J) racismo, o 
apartheid, nao sao um mero problema "humanitario". sao a 
expressáo, particularmente criminosa que toma o capitalismo 
nessas zonas. E os burgueses imperialistas sabem bem que 
quando as massas se insurgem contra urna forma de dominagao, 
a dinámica que tomam i de se enfrentaren) com a própira do­
minagao em si. Por isso tratam de acautelar os seus inte-
resses. Nos cuidaremos dos nossos, ao lado das massas afri­
canas. 

CÉSAR LIMA 

Os anatemas de Moscovo 
Hd alguns tempos at rás, o 

secre tár io -gera l do PCE Santiago 

C a r r i l l o , pub l i cou um l i v ro i n t i ­

tu lado "Eurocomunismo e Estado", 

no qual tece algumas considera-

50es sobre a URSS que deixaram 

um sabor amargo na boca dos b u ­

rócratas de Moscovo. 

Entre outras coisas, C a r r i l l o 

recupera algumas caracterizac,Oes 

de Trotsky, ao q u a l i f i c a r os d i r i ­

gentes do par t ido e do estado so­

v i é t i c o de "casta b u r o c r á t i c a " , e 

a f i rmando do estado que "nao é , 

ev iden temente , burgués, mas nao 

é tao pouco o pro le tar iado orga­

n izado em classe dominante , nao 

é urna au tén t ica domocracia so­

c i a l i s t a ^ . . ) " 

E c laro que Car r i l l o nao 

recupera as concepcóes de Trots­

ky : este tomou posicao contra a 

d i tadura da burocracia c o n t r a - r e ­

vo luc ionar ia em favor da d i tadura 

do pro le tar iado e da RevolugOo; 

Car r i l l o a taca a burocrac ia e o 

regime da URSS em nome da d e ­

mocracia par lamentar burguesa. 

Sao duas posicoes bem an tagón i ­

cas e inconfund lve is . 

CARRILLO: " A N T I - S O V I É T I C O 

C O N S C I E N T E " . . . 

Os escrivaes de Moscovo 

também nao confundiram (va lha-

-nos isso'.) Ca r r i l l o com Trotsky. 
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Nao é de " t ro tskysta" que acusam 
o secretár io-gera l do PCE. " A n t i -
-sov ié t ico consciente" — assim foi 
car imbado C a r r i l l o . 

O método mantém-se, c o n -
tudo , o mesmo: "quem nao é por 
mim é contra m i m " . E quem é 
contra mim é " c o n t r a - r e v o l u c i o ­
n a r i o " , " t ro tskys ta" , "agente da 
C ÍA" , "do fascismo", "an t i - sov ié -
t i c o consc ien te " , e t c , e t c . Basta 
procurar no catá logo a palavra 
conven ien tee lancar o ana tema. . . 

S O Q U E . . . 

Só que o prest ig io da URSS 

como "bas t i ap -do socia l ismo" e 

dos seus dir igentes como "país dos 

povos" decresceu muit issimo. 

Brejnev ¡ó nao pode u t i l i z a r , c o ­

mo fez Stal in, o prest ig io da U n i -

ao Soviét ica em seu prove i to para 

afastar e destruir toda a oposic'io. 

Nao pode f a z é - l o porque esse 

prest ig io, esse imenso prest ig io de 

que gozava o Estado Soviético de -

pois da Revolucao, fo i -se apa­

gando, desvanecendo, ao longo 

de dezenas de anos de cr imes, 

perseguicóes e colunias contra os 

melhores combatentes do soc ia l i s ­

mo e da revo lucao, dezenas de 

anos de c o l a b o r a d o e cap i t u l a -

cao ante a burguesia mundial . 

Por tudo is to, a resposta de 

Moscovo nao provocou nenhum 

terramoto nem obr igou Car r i l l o 3 
su ic idar -se . Longe disso: nao só 
Car r i l l o como todo o Comité Cen ­
t ra l do PCE, entre os quais alguns 
velhos d i r igentes , como a Pasio­
naria que ganhou teias de aranha 
na URSS, r ipostaram, reaf irmando 
as teses "eurocomunistas" e assu-
mindo a defesa do seu secretár io-

-gera l . 
A o seu protesto ¡untou-se o 

do órgao teór ico da Liga dos Co­
munistas ¡ugosLíva que q u a l i f i c o u 
a a t i tude dos moscovitas como 
"urna tenta t iva de a p l i c a r a prá-
t i ca das relagóes que datam da 
época em que a estrategia e a I i -
nha po l i t i ca dos partidos eram d i -
tada's a par t i r de um centro e se­
gundo um modelo vá l i do para t o ­
dos" . 

OS PROBLEMAS 

V Á O C O N T I N U A R 

Esta polémica púb l i ca em 

termos tao duros é ¡á por si bas­

tante s i g n i f i c a t i v a . Trata-se da 

pr imeira vez , depois da ruptura 

sino sov iét ica, que um sec e tá r i o -

-ge ra l de um PC é tao severamen­

te atacado pelo PC da URSS. Mas 

nao nos parece que tudo vá f icar 

por a q u i . Antes pe lo contrar io — 

— n3o passa de um comeco. 

A revolucao avanca na Eu­

ropa e co loca ¡mensas questóes 

aos part idos comunistas. Eles es­

tao , por um lado, deveras i n t e -

ressados em dar conf ianza ás res­

pect ivas burguesias no sentido de 

que nao os vejam como elementos 

estranhos e incómodos e antes os 

aco lham, conf iadamente, em go-

yernos de co l igacOo. Por outro 

lado, o movimento operar io , que 

lhes fornece a forca, vai pressio-

ná- los emsen t i do inverso. C a r r i l ­

lo (e quem d iz Car r i l l o d i z M a r -

chais ou Berl inguer) vOo ter que 

fazer concessOes a ambas as par­

tes e al muitas d ivergencias e 

mesmo desacordos completos vao 

surgir com os burócratas da JRSS. 

E que estes tém interesses próprios 

a defender e nao podem tolerar 

que os PCs europeus. apoiem as 

respectivas burguesias em ques­

tóes como a part ic ipacao na NATO 

e o reforco desta, que póem em 

risco a sua própria seguranca. 

E isto que nos leva a pensar 

(ea af i rmar) que a danca dos a n a ­

temas e dos improperios apenas 

comecou. E, se é certo o d i tado 

que d i z "zangam-se as comadres 

sabem-se as verdades" , vamos es­

tar mui to atentos para ver o que 

se segué. Vai ser, sem dúv ida , 

mui to impor tante . 

CÉSAR LIMA 
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Argentina^ 
Saudamos o surgimento de "UNIDAD SOCIALISTA 

Enquanto que a repressao da Junta Militar Argentina 
se continua a abater sobre o movimento operario e popular 
os trotskystas argentinos podem orgulhar-se de terem si­
do os unióos a aomemorar o 19 de Maio, organizando, na 
clandestinidade, enoontros regionais e por sectores de 
trabalho, aos quais assistiram cerca de dois mil militan­
tes e simpatizantes. 

Entretanto, no inicio de Abril, comeaou a sair regu­
larmente o "Unidad Socialista", jornal do PST na alandes­
tinidade, que veio substituir o anterior "Boletim", também 
clandestino. Os nossos cantaradas calculam que o seu jornal 
chega a urna periferia de cerca de 20 000 pessoas, numero 

que tende a subir. 
"Combate Socialista" saúda entusiásticamente a salda 

regular do "Unidad Socialista" e a luta dos nossos camara-
das do PST, a aabeca da resistencia operaría e popular a 
Junta de Videla. 

. Publicamos em seguida ó artigo da Ia página do 19 nú­
mero de "Unidad Socialista", que faz um balango da sitúa-
gao em que se encontra o movimento operario e popular ar­
gentino, em.vísperas do 19 de Uaio, e a um ano do golpe 
militar 

12 DE MAIO 
sob o signo de Martínez de Hoz 

In fe l i zmente , o balando da 
nossa s i tuagdo, que neste 1 - de 
M a i o co inc ide prat icamente cor.i 
o 1 ' aniversar io do governo m i l i ­
tar que s. b i j ao poder em 24 de 
Margo , é nega t i vo . Retrocedemos 
estamos pior do que ha um ano 
at rás. 

Este 1- de M a i o encont ra-
-nos suportando urna du r í s ima 
ofensiva contra o nosso n ive l de 
v ida — o muís ba i xu uiu i i l n to 
anos — com as l iberdades e os d i -
rei toselementares esmagados, com 
as nossas organizagóes sindicáis 
e polft icas contro ladas, sob in te r ­
v e n i d o <'J abo l idas , com a U n i -
versidade e o Ensino cada vez 
mais afastadas dos nossos f i l hos . 
Os nossos técn icos, ar t is tas, i n t e -
lectuais e dent is tas empobrec i ­
dos e sem t raba lho , condenados 
ao éxodo. E encontra quase toda 
a sociedade aterror izada, con tan ­
do os assassinados e desaparecidos 
esperando pelos presos po l í t i cos e 
s ind icá is , ou sarando as fondas 
dos tor turados. 

Esta du r í s ima ofensiva nao 

nasce necesssriamente das ideias 

das autor idades governamentais 

nem das do patronato que a levam 

a cabo, nem dos programas dos 

partidas t rad ic iona is , que sao de 

a lguma maneira seus cumpl ices. 

Esta durTssima ofensiva con t ra - re ­

vo luc iona r i a , que pretende esma-

gar o movimento operar io e am­

pias carnadas populares, nasce da 

lóg ica do plano económico de 

Mar t i nez de Hoz , a o q u a l A l s o -

garay chama a defender e ap l i ca r 

consequentemente . É o plano que 

ace i tou unánimemente, embora 

com crit icas menores, a parte mais 

numerosa do pat ronato . E um p l a ­

no que se baseia no sacr i f i c io do 

grosso da popu lagdo. Que tenta 

solucionar a crise económica com 

base na super-exp loragdoe o des­

pedimento dos trabaIhadores, para 

manter o enr iquecimento das m i -

norias o l igárquicas e monopolistas 

e , secundar iamente, do resto do 

empresariado. E um plano desta 

natureza só se pode impór env ian­

do tropas as fábricas e esmagando 

toda a tenta t iva de resistencia, 

o u , quando isso nao for possfvel, 

or ig inando o terror , os sequestros 

e os assassinatos in t im ída tenos . 

Mas a outra face deste b a ­
lango é que comegou a resistencia 
operaría e popular . Urna pr imeira 

manifestando foram as lutas r e a l i ­

zadas em Agosto do ano passado, 

encabezadas pelas fábricas de a u -

tomáveis. 

A té ao f im do ano , a luta 

passou para as mdos dos sectores 

estafáis, pr inc ipa lmente Luzy Fu­

erza e Telefones. Agora , enquan­

to se mantém na ordem do d ia o 

con f l i t o potenc ia l na área estatal, 

in ic iam-se novamente lutas fabris 

em quase todas as industr ias. Es­

tas lutas sdo observadas com s im-

pat ia, acompanhadas, ndo só pelo 

resto do movimento operar io , co ­

mo também por ampios sectores 

populares, a inda passivos, mas 

profundamente descontentes. E 

também, pelos primeiros indic ios 

de resistencia no movimento estu-

danf i l . 
£ que a nossa classe t raba-

Ihadora e o nosso povo poderiam 

aceitar qualquer sac i ' f i c io e q u a l -

quer p lano de nac iona l i zando do 

monstro informe que é a Admin is ­

trando Públ ica , e as empresas do 

Estado, se estivessem a caminho 

de conseguir urna solucáo O p e r a ­

r io e Popular. Mas o que ndo p o ­

de ace i ta r , e isso é o que torna a 

sua luta e a sua resistencia .ma 

causa tota lmente justa, é que o 

seu esforzó e sac r i f i c io se impo-

nham autor i ta r iamente , e sá c o n -

tr ibuam, para o enr iquecimento de 

uns poucos capi ta l is tas , enquanto 

que a crise se mantém e cor re , no 

fu tu ro , a agravar -se . 

Neste panorama negat ivo e 

che io de ameacas podemos, no 

en ton to , aca lentar um sdo o p t i ­

mismo, porque a inc ip ien te e-

sisténcia do povo traba Ihador, so-

mada á pressdo interncrcional pe­

los d i re i tos humanos, que é méri to 

dos nossos irmdos do mundo, está 

a trocar os l imites para além dos 

quais o Governo m i l i t a r só muito 

d i f i c i lmen te poderá avangar . Es-

sas duas pressoes, interna e exter ­

na, causam ¡d as primeiras fissuras 

za e se estenda, as suas poss ib i l i -
dades de t rovar a ofensiva e i n i ­
c iar a resposta, esído ao a lcance 
da mdo. Nao sabemos quanto lem­
po levaró . inda que saibamos que 
custará muito esforgo. A base pa ­
ra esta, está dada . O próp i io a l ­
mirante Massera, numa repor ta-
gem concedida a urna das revistas 
semi -o f i c ia is que pro l i feram nesta 
época em que a l iberdade de i m ­
prensa se afoga em sangue, acaba 
de reconhecer que "em termos de 
consenso, este é agora menor que 
no 25 de Margo de 1976" . O c o ­
mandante da mar inha, ndo pode 
deixar de ver a rea l idade , ainda 
que se fique por pouco. N o fundo, 
o pensamiento do povo traba Ihador 

na frente de forcas que apoiou o 

golpe m i l i t a r do 24 de Margo . As 

carnadas da classe media que c o n -

f iaram nele ndo pode ocu l tar a 

sua decepgdo. A Igreja Ca tó l i ca , 

outrora pró-golp is ta, agora rec ia - ' 

ma pelos presos po l í t i cos . O ge­

neral Larusse denuncia os " fantas­

mas" que horror izam o povo e p o -

em em per igo o processo". De mo­

do que o nosso balango ndo seria 

completo nem preciso se ndo no-

tóssemos que , a inda que a o fens i ­

va o f i c i a l segué com dureza , o 

gcverno deb i l i t ou -se e v é - s e o b r i -

gado a buscar caminhos tangen-

ciais para cont inuar a sua marcha. 

E isto mostra que , na med i ­

da em que a resistencia se organi-

que Ihes ret i rou ou nunca Ihes deu 

q u a l q u i r consenso, a inda que 

passivamente, a'.e.'ia outro deso­

jo : que se vdo . 

A memoria das lutas dos l s s 

de M a i o , o e j emp lo combat ivo 

que nos estdo a dar os traba Ihado­

res do mundo, e a inc ip ien te rea­

l idade dos trabalhadores a f g e n t i -

nos, fazem-nos crer que no f im se 

imporóoseu desejo: fardo com que 

se vdo. E n •», como parte da c las ­

se trabalhadora e das suas lutas, 

também luíamos e lutarerrios pe lo 

socia l ismo. Esse é o nosso com-

promisso neste 1- de M a i o de 1977. 
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QUEM É O RESPONSÁVEL 
PELA SITUAQÁO? 

Entrevista feita pelo Combate Socialista a urna mulher 
de Cantoneiro durante a Conferencia de Imprensa realizada 
a 28 de Junho de 1977. 

CS- Qual a posigao das 
mulheres dos cantoneiros face 
as medidas do Governo? 

R- N3o podemos deixar de 
denunciar e repudiar que num 
país con» um Governo que se diz 
socialista e "defensor dos 
trabalhadores" se assista a 
prisSo de trabalhadores hones­
tos que estelo em greve, direi-
to consignado na Constituido, 
n3o cometem nenhum crime, en-
quanto que pides, bombistas e 
ladrües andam a solta e nada 
lhes acontece. Além de que a 
situac3o das celas onde esti-
veram é urna afronta aqueles 
que diariamente limpam as nos-
sas rúas. Por Outro lado, co­
locar na itiesma cela um traba-
lhador que luta pelo seu p3o 
e dos seus familiares com mar­
gináis e criminosos, e portan-
to identificá-los com eles, 
isolá-lo dos seus colegas que 
também foram presos e consi­
derar para tal os seus ante­
cedentes antifascistas é um 
insulto e urna ameaca n3o só 
aos cantoneiros de limpeza co­
mo a todos os trabalhadores e 
ao povo portugués. 

CS- Porque é. que as -:.•-
Iheves dos iont • •' é estac 
também na luta'.' 

R_ Com um salario de 
5 900$00 n3o conseguimos sus­
tentar os nossos filhoS e £a-
zer face ao aumento do custo 
de vida. A própria Comissao 
Administrativa da CML já ti-
nha reconhecido a justeza do 
salario de 7 800$00 em.Novem-
bro de 75 e passado 2 anos o 
Governo diz ser irresponsável 
tal salario? 

Comoéque se diz que n3o 
há dinheiro para suportarles-
te aumento? Quando se dá 23 
milhoes de contos a PSP, GNR 
FFAA, quandooConselho da Re-

volucSo pensa dispender mais 
de 4 000 contos em retroacti­
vos a seis "individualidades" 
do 24 de Abril. Quando se pen­
sa dar 100 000 contos para os 

partidos políticos na Assem-
bleia da República. Quando há 
dinheiro para festas e toura-
das, quando se indeminizam pa­
tries e fascistas? 

CS- Quando c que vao ser 
•migados os cantoneiros pre-

R- 0 julgamento dos pri-
meiros presos foi dia 27. Dois 
deles.foram julgados ontem:meu 
maridoeoutro. Eles n3o tive-
ram argumentos para condenar 
os cantoneiros. Prenderam-nos 
simplesmente por denuncia. 
Nestes casos nem sequer se sa­
bia quem os denunciou e isto 
foi dito no Tribunal. 0 ar­
gumento que a policia alegou 
para os prender foi o de im-
pedirem os outros de trabalhar. 
Tanto um como o outro n3o fi-
zeram nada disso. E este é o 
Governo que diz que está ao 
lado dos trabalhadores e o 
que faz é a mais dura repres-
s3o sobre eles. 

14 

AS MULHERES 
DOS CANTONEIROS TAMBÉM 

ENTRARAM NA LUTA 
Durante 8 dias os cantoneiros de limpeza da OIL, esti 

veram em greve. As suas mulheres, vendo que esta luta tamben 

era délas, tentaram organizar-se para lhes dar todo o apoio 
necessário. As que tinham mais tempo, recolheram moradas nos. 
po6tos de limpeza e foram falar com outras mulheres em »IBOIVJ 
bairros de Lisboa como a Uiarneca, Bairro do Relógio, Casal 
Ventoso. 

Fizeram varias reuniBes. Discutiram sobre o aumento do 
custo de vida e as dificuldades que todas tinham para gover-
nar as suas casas; algumas tem 8 ou 9 filhos. 

Como é possível sustentar tanta gente com 5 900$00? 
Algumas tem que viver em'barracas, sem agua, sem luz e 

seni esgotos . 
v Será que os cantoneiros e as suas familias n3o tem di-
reito a ter urna casa para viverem? 

Estes trabalhadores que passam a vida a mexer no lixo, 
que fazem um dcü traba!hos mais duros, n3o podem ganhar para 
sustentar os seus filhos? 

As mulheres dos cantoneiros fizeram um comunicado a po­
pulado denunciando como é a sua vida e respondendo as calú-
nias do Governo que dizia que era urna luta irresponsável. De-
ram urna Conferencia de Imprensa onde responsabilizaram o Go 
verno pela situag3o que se criou. Pois se há dinheiro para 

se indimnizar capitalistas e fascistas, como é que n3o há 
7 800$0Cpara um cantoneiro? 

0 Governo muito falou que era urna luta irresponsável e 
que o ajuntamento do lixo podia provocar epidemias. Urna mu­
lher com quem falei disse: 

."Esta situacSo a nos também nos preocupa, no entanto o 
único responsável é o Governo que n3o se preocupa com a vida 
diaria dos cantoneiros e das suas familias. Eu vivo mana ca­
sa da Cámara onde pago 400$00, mas a casa n3o tem condicSes, 
n3o tem esgotos, chove na cozinha, chove nos quartos dos me-
us filhos, chove como na rúa. 

Acho que n3o é com .5 900$00 que se vive. Eu tenho fí 
lhos. As pessoas com outro ordenado podem comprar tudo o que 
é preciso, nos n3o podemos. Vemos outras pessoas comprar e 
temos pena de n3o poder dar para os nossos filhos". 

Pensó que é importante que todas as mulheres tenham co 
nhecimento da luta destas mulheres que vem de dia para dia o 
dinheiro chegar para menos e já est3o fartas de ouvir pala-
vras bonitas mas a sua situac3o cqntinuar na mesma. Elas pen-
sam continuar a luta por melhores condicSes de vida. 

- SIGAMOS 0 EXEMPL0 DESTAS MULHERES! 

- TODO 0 APOIO A LUTA DOS CANTONEIROS! 

• Correspondente 
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CONTRA AVIOLÉNCIA DO NOS: f A DÍA 

Vai pela primeira vez a tribunal, desde o 25 de Abril, 
urna Mulhen, por "denuncia de aborto". 
0 artigo 258 do Código Penal Portugués, a ser notamente 
aplicado, prevé 2 a 8 anos de prisao. 

Contra este artigo criminoso, 
que nos torna a nos todas, mulheres, eventualmente 
"criminosas", há que opór a forte barreira da nossa unidade 
e impedir que ele'volte a ser aplicado. • 

Ja é tempo de dizermos BASTA! 
É tempo de recusamos a submisaao, a chantagem, 

a violencia que nos é imposta pela sociedade capitalista, 
patriarcal e machista. 

A violacáo, a dominacáo, o espancamento, a impossibi-
lidade de controlo do nosso corpo, da nossa sexualidade, 
da nossa maternidade por nos próprias, 
nao sao fábulas, é a realidade quo.tidiana de milhares 
de nos, mulheres, ñas rúas, em casa, no trabalho, 
de dia e de noite. 

A sociedade machista fabricou a imagem da mulher 
como um ser "passivo", "masoquista", 
inteiramente submisso as iniciativas do homem. 
S esta imagem que temos aue recusar, 
fartas que estamos da violencia do"nosso dia a dia, 
fartas de ter medo de recusar. 
Ha quem diga que os "homens hao-de ser eternamente sádicos. 

Duvidamos. Quanto a nos, 
reauaamo-nos a ser masoquistas.' 

Num aborto clandestino, 

sujeitas a 2 a 8 anos: de prisao, 
sujeitas a arriscar a vida, 
sujeitas a calumas; 

•tíia, sujeitas ñ prepotencias aun rumttuM uui'lfr.Q 
sujeitas quantas vezee a maltratos, 
sujeitas a escravidao das vassouras 

e das panelas; 

rúa, sujeitas á violacáo , as "abordagens", 
aos "piropos; 

no trabalho, sujeitas á repressáo do patráo, 
sujeitas aos salarios de miseria, 
sujeitas as tare fas monótonas e 

estupidificantes. 

De urna vez por todas dizemos: 
Nao damos o direito aos juristas, aos médicos, 

aos padres, para controlar o nosso corpo. 
De urna vez por todas, 

QTirrrrMns arp infla A CONTROLAR O QUE NOS DIZ RESPEITO! 

TERESA C. 

O Io caso de denuncia de aborto em Tribunal desde o 25 Abril 
/ / . 
AMEACOU DENUNCIA-LA 
SE ELA NAO VOLTASSE' 

vid. 

Jf 

condenada i 
Lela] mente . 
nos tribu-

:• rulo 0 cá-

ürevemente. 

[erir que I ulhcrCJ a-
jalmente, que a lcgislacflo que C< assunto é 
, desprezando a saúde e a seguranza social da mu-
penas resumir ai dañante 0 problema. A sociedade 

individual que cada urna dos mi-
Mulherel vive quando sabe que está grávida e n3o 

tem condi^oes para ter o iilho; é incapaz de compreender as 
líatlas e os traumatismos psíquicos que o facto de recor­

rer a um aborto clandestino Hits traz. 

t>oi tai 

ignora 

Lharai 

Mas , para a Ion • 
prisao sempre qm i i i denunciado 
Actualmente sao multo caros os casos de denún 
nal 8 de Portugal. Chcgou-me no entanto ao conli 

so de urna mulher de 23 anos que vai ser ju' 
Foi denunciada pelo seu próprío companheiro, um jornalista, 
militante de urna organizado de esquordu. 

Depois de decidirem ambos que querían ter um íilho, e-
le, talvez para testar o seu título de proprietário privado, 
el i iou a mostrar a sua verdadeira face, tentando levá-la a 
tazer coisas profundamente aberrantes. Espancava-a a todo o 
passo. Como ela se encontrava desempregada quería übrigá-la 
a prostítuir-se alegando que nSo seria ele quem iria pas-
sar a sustentar duas pessoas em vez de urna. 

Urna vez, em qi • •; ao cinema ver "Historia d'O',' 
chicoteou-a, estando ela no segundo mes de gravidez. Passou 
a mandá-la embora de casa, insultando-a e batendo-lb' 
plena rúa. isto alo apiña s do que toram dois meses 
e meio de violencia e hurrilhaqoes . 

Que fuzer? Seria BOJ ; i um filho em tais circuns­
tancias? Nos trC's meses que se seguiram, perseguiu-a, amea-
<;ando denunciá-la, caso ela nao voltasse para casa, juntan-

to mesmo tempo pedidos de perd3o e "promessas de futuros 
cor-de-rosa". . . 

Ela recusou-se a voltar para casa e el( di nunciou a 
policía o aborto. 

0 artigo 358 do Código Penal Portugués, de 1886, irá 
ser mais urna vez aplicado? 

Afínal quem sío os que est3o decididos a lutar contra 
os irracional ismos e dest riminac.ocs sociais que continúan 
vigentes, mesmo depois da Constituido determinar o contra­
rio. 

-UMA CORRESPONDENTE 
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depois da jornada de dia 22 , só com a nossa luta... 

A LEÍ BARRETO NAO PASSARÁ! 
A REFORMA AGRARIA AVANCARÁ! 

No dia 22 viémos para a rúa, em todo o Pai's. 
No A len te jo os camaradas nao se f icaram por fazer 
manifestacoes. Foram mais longe: paral izaram o t ra -
balho a part ir das 15h; f izeram plenários ñas UCPs e 
manifestaram-se entao, ex ig indo "o Barreto vá para a 
rúa' ." 

Foi urna grande demonstrando da nossa forca. 
Mas, pelos vistos, nao chegou ainda para obrigar o 
Governo a mudar a sua po l í t ica an t i -operá r ia . Ele 
prefere continuar cegó, surto e mudo perante as nos-
sas manifestacoes, e dar só ouvidos ás exigencias dos 
capital istas, dos lat i fundiár ios e agrarios. E o melhor 
exemplo desta at i tude do Governo é o discurso do Sr. 
ministro Anton io Barreto na televisOo. 

BARRETO AMEACA 

O Sr. Min is t ro da Agr icu l tura e Pescas foi ó 
televisOo, e comecou logo a provocar os traba Ihado-
res. Agora , está muito na moda na linguagem po l i t i ca 
a designacdo de "País Real " , poder-se-fa d izer que o 
Sr. Min is t ro está antes no "País I r rea l " . Porque o Sr. 
Min is t ro nOo percebeu que os trabalhadores agrícolas 
do A len te jo nao querem a sua po l í t i ca ; nOo querem a 
sua "nova Reforma A g r a r i a " , porque sabem que ela é 
antes urna contra reforma agrar ia ; e nao querem mais 
o Sr. Min is t ro no seu posto, antes exigem que vú pa­
ra a rúa'. 

Tentando desconhecer tudo isto, Barreto come­
cou logo por d izer que "trago-vos numa palavra de 
cer teza; a certeza de que, caso se ¡a aprovado na As­
sembleia a nova lei da Reforma Agra r ia , a esperanza 
se transformará em real idade" — e prosseguiu: "a no­
va Reforma Agra r ia , vem-?e fazendo dia a d i a , co 
impor a legal idade nos campos, ao respeitar as leis 
emanadas pelos órgaos competentes e legítimos (. . . ) " . 
Mu i to obr igado, Sr. Ministro'. A nova lei é o que o 
Min is ter io da Agr icu l tura e Pescas tem vindo a fazer: 
as devolucOes das térras, as cargas da G N R , que o 
Sr. Ministro considera "pa t r i ó t i ca " , e tc , e tc . Mas 
nao era preciso d izer . Nos ¡á sabíamos. E é por isso 
mesmo que nao estamos dispostos a ace i rá- la ' . 

O G O V E R N O N A O Q U I Z APRENDER A L ICAO 

Está mais q e visto que se o Governo nao 
aprendeu a grande licOo que todos nos, trabalhadores 
das cidades e dos campos Ihe demos no 1 - de M a i o , e 
no 22 de Junho, entao é porque ainda nao foi sufi-1-
c ien te . 

Depois do 22 , o Governo compreendeu que f a -
Ihara a cortada de mandar o Gonelha para a TV a 
tentar desmobi l izar-nos. Ainda fez pior'. Entao, ficou 

hesi tante. Mas como a ínter entretanto, também f i ­
cou ó espera, o Governo resolveu dar mais um passo: 
mandou o Barreto para a TV. E se deu este passo e nao 
outro, nao foi por acaso: é que a lei da Reforma 
Agrar ia vai ser debatida na Assembleia no dia 1 8, e o 
Governo sabe bem que os trabalhadores alentejanos 
nOo estOo dispostos a a c e i t a - l a . É por isso também, 
que ps Comandos de Jaime Neves se vOo des'ocar ao 
Alentejo para fazerem exercic ios mi l i tares, justamen­
te até dia 17'. — a véspero do dia em que vai ser de ­
batida a lei ' . 

"ISTO ASSIM NAO PODE SER'." 
i 

— E o que pensam muitos trabalhadores. E nos 
no PRT, concordamos cóme les . Nao podemos de i xa r 
o Governo avanzar e atrás dele toda a d i r e i t a . 

N o dia 22 , em todo o país, mostramos a nossa 
forca. Agora , temos de con t i nua ra lu ta . E é a CGTP 
que tem de nos d i r i g i r . Nao pode continuar a fazer 
como nos Meta lúrg icos, por exemplo, em que convo-
cou man i fes ta res em todo o país contra a Portaría do 
Gone lha, e depois acubou ^>or ace i t a - l a 0 sucapa . 
Nao pode fazer como na greve dos cantoneiros, em 
que nOo mexeu urna palha para os ajudar1. Nao pode 
f icar parada ü espera que o Governo retome o d i á l o ­
go, e entretanto ficamos todos de bracos cruzados. 
Nao pode ser'. Se ficamos de braqos cruzados, é como 
se disséssemos ao Governo: "Avanca1. " . 

Por isso, camaradas, nos ochamos que devemos 
desde ¡á preparar as formas de luta para defender a 
Reforma Agrar ia, ganhar os CCTs. derrotar o dec . dos 
15%, ou seja con t inuara luta'. 

QUE O PLENÁRIO DA CGTP 

APROVE UM P L A N O DE LUTA'. 

A CGTP convocou um plenár io de Sindicatos 
para dia 16. O PRT considera esse plenário muito im­
portante, e acha que deve desde ¡á ser preparado 
através de plenários, ou Assembleias de delegados, 
que discutam as formas de luta para avancar. O PRT 
propoe também que o Plenário discuta e aprove um 
Plano de Luta, que chame todos os Sindicatos, CTs e 
todos os trabalhadores A 1 DIA DE GREVE N A C I O ­
N A L em defesa da Reforma Agrar ia, pelos CCTs, con­
tra o decreto dos 15%, e pela demissOo ¡mediata do 
Gonelha e do Barreto. Achamos que esta é a melhor 
forma de sair do impasse, e de impedir que o Gover­
no tome a ofensiva. 

Camaradas: 
Depois do dia 2 2 , A-LUTA C O N T I N U A ' . 
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